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0 COMMERCIO DE SÃO MULO 
Em defeza do Eduardo Prado 

Conta a tradiçflo clirieta que 
um chefe militar, mais tarde 
canonisado, tendo perecido na 
refrega, foi posto a cavallo de-
pois de morto e ainda guiou os 
soldados á Victoria, Ninguém 
poderia conceber que estaria 
reservado ao espirito pugnaz e 
ao caracter cavalheiresco de 
Eduardo Prado a repulsa pos-
thuma de um assalto d.̂  odios 
injustos e de despeitos peque-
nos, que impia e covardemente 
sc encanzinaram contra sua 
memoria, para dar-llie mais 
um ensejo de triumpho. 

Nilo por mim que, seguindo 
o ensinnmento de Renan, dei-
xo que digam de mim, dos 
meu3 defeitos ou das minhas 
virtudes, do meu caracter ou 
da minha fraqueza, tudo quan-
to quizerem ; não por Eduardo 
Prado, cujo nome nao precisa 
de defesa; mas, puramente, 
pela nobre satisfação que te-
nho de, agora, quando a Bua 
lembrança me enche o coração 
como o éco de uma voz sem-
pre repercutida o jámais apa-
gada, vir prestar-lhe esta ho-
menagem de admiração eesta 
prova de amizade verdadeira 
—só por isso saio a publico, 
para tratar do assumpto subor-
dinado á epígraphe supra. 

Vamos individuar os factos 
apontados pelo detractor: 

1.° A adquisiçao o manuten-
ção do Commercio nilo repre-
sentam a menor parcella de sa-
crifício de Eduardo Prado, que 
comprou o Commercio com di-
nheiro alheio e o collocou em 
nome individual; 

2.° Uma lettra de 44:800$, 
paga por diversos monarchis-
tas, nao figura na escripta da 
casa; 

3i" Nao se pôde apurar co-
mo foram applicadaa as sqpi-
iiias realisadas pelos monar-
chistas em minhas mãos e nas 
de Eduardo Prado; 

4.° O ex-director do Com-
mercio nunca pediu quantia al-
guma para o casteio do Com-
mercio a quem quer que seja; 

5.° O mesmo senhor fez 
prosperar o Commercio á custa 
de muita generosidade para 
com o dr. íkluardo Prado. 

l.o—Eate primeiro ponto de 
accusação é menos do que ine-
pto, pois é infantil. Com effei-
to, o proprio extracto da es-
cripta publicado no numero de 
20 de janeiro e dado comò 
verdadeiro pelo accusador, at-
tribue a Eduardo Prado no 
capital, a somma de réis.. 
37:000$000. MaB não é só 
isso: á pagina 06 do mesmís-
simo livro, pela letra do mes-
míssimo guarda-livros, o sr. 
Mollarinho, já fallecido, figura 
o saldo da conta especial de 
Eduardo Prado pela qual se 

^v i iu uo u icsuns t j l i l IUb 

documentos, que Eduardo Pra-
do era credor do Commercio,afo-
ra J capital, de 6 4 i 3 7 6 $ 2 8 0 
até a data de 1 de fevereiro de 
1807, isto é, antes do empaBte-
lamcnto. 

Nota curiosa: da destruição 
completas do empastelamento, 
do erventramento do cofre ati-
rado em plena rua 15 de No-
vembro,em 7 de março de 1807, 
como se vô da narração da-
quella scena de vandalismo 
constante do numero de O de 
março daqueile anno, a Provi-
dencia poupou um livro — este 
de que falamos. Apanhado na 
rua por uin transeunte carido-
so, foi mais tarde entregue á 
redacção do Commercio. 

Para explicar o dispêndio 
daquella somma avultada com 
a manutençôo da folha—por-
que a de 120:000$ colleetada 
a principio fôra empregada na 
acquisiçSo do Commercio. com-
prado a Cesar Ribeiro, -- bas-
ta percorrer a respectiva col-
Iecçã« da época. 

Eduardo procurou então dar 
o maior desenvolvimento pos-
sível ao Commercio, pondo a 
serviço da collaboração os mais 
tllustree escriptores nacionaes 

— Laet, Nabuco, Ferreira de 
Araujo, Caldas Vianna, fazen-
do vir artigos diários por tele-
gramma do Rio, ampliando o 
serviço telegraphieo, fazendo, 
e m f i m , do Commercio uma fo-
lha moderna, cheia de interes-
se, brilhante e fina. . 

; Nunca se pensou em negar 
rque illastres e d 1 içados cor-
i religionarios concorreram com 

p i n h e i r o e m b e n e f i c i o d o Com-

\ 

mercio e a prova eetá no fiel e 
escrupuloso lançamento dessas 
quantias, dadas em pura con 
fiança, espontaneamente, sem 
recibos, nem documentos. 

A escripta o os documentos 
estão e estiveram sempre á dis-
posição dos interessados, para 
que a examinem, pesquizem, 
tirem delia todas as responsa-
bilidades, que por ella respon-
demos com absolnta firmeza, 
sem a minima vacillaçao nem 
temor. 

Que bella cousa para a me-
moria de Eduardo, para mim 
e para O Commercio poder-
mos Boffrer esto plenário pe-
rante a opinião publica, á luz 
meridiana 1 Procurem, revi-
rem, remexam escaninhos, vas-
culejem a vida particular: 
quem tem a consciência limpa 
nao teme o desnudamento do 
passado, nem do presente. 

Continuemos, porém, com os 
livros, cujos extractos figuram 
como pontos de accusaçao. 
Porque percorrér algumas pa-
ginaG e nao todas? Porque oc-
cultar deslealmente o depoi-
mento de uma pagina em de-
trimento da outra { 

Até aqui tratámos do livro 
referente ao periodo anterior 
ao empastelamento, no qual se 
vô o saldo da conta especial 
de Eduardo Prado, fechada a 
1 de fevereiro de 1807, na im-
portância de 64:376^280, a 
seu favor. 

Até aqui, o homem a quem 
O Commercio não custou a mí-
nima parcella de sacrifícios já 
deu á folha um anno de traba-
lho vibrante e \ 
I 0 l i 3 7 6 $ 2 8 0 em dinheiro! 

Mas vamos adeante: 
O livro posterior ao empaste-

lamento, do qual se tirou o ex-
tracto jLe. çéis 5ü:0DQ£. xecebi-
dos dè auxílios, inclusive uma 
quota minha dc 6:52C£740, 
tem a conta corrente de Eduar-
do Prado, da qual consta o sal-
do de 45:378$ a favor do mes-
mo Eduardo. A somma já per-
faz, nos quatro aunoB deconi-
doB até ao arrendamento ao 
dr. Couto de Magalhães, 
140:000$, afora os quebrados. 
E Eduardo não gastou nada, 
viveu naturalmente á custa d'0 
Commercio ! 

As retiradas de Eduardo 
constam todas, uma a uma, 
miudamente da escripta ; ve-
nha vel-as quem for interessa-
do em examinar os livros. Os 
gerentes d'0 Commercio duran-
te o tempo do Eduardo e o 
meu, ahi estão vivos ; em suas 
mãos entrava, de suas mãos 
sahia o dinheiro : são elles 03 
srs. Roso Lagôa, Rocha Ribei-
ro e Neves Júnior. Venham 
desmentir-nos. 

Passemos agora á acquisi-
çâo d'0 Commercio em nome 
Ar. - . «• 1 - -

tes disso um projecto de socie-
dade, depois do qual Eduardo 
fez largas encommendaa de 
material para a Europa. Pre-
tendia então montar aqui, com 
o auxilio de correligionários, 
uma folha dotada do todoB os 
melhoramentos modernos. Nis-
to, se lhe offerece de occasiao, 
em fins de dezembro de 1805, 
a venda de um jornal já feito; 
então, como se diz no artigo 
de 20 do corrente, «por delibe-
ração própria» resolveu com-
prar o Commercio. Fazendo-o 
em seu nome, elle o fez gene-
rosamente, assumindo a intei-
ra responsabilidade dos odios 
e das paixões jacobinas, que 
se desencadearam contra a fo-
lha inonarcliista e Be assanha-
ram em torno da pessoa de seu 
redactor-chefe e editor res-
ponsável . N 

Um redactor do Commercio. 
Piacido de Abreu, fora assas-
sinado barbarameute nas mas-
morras do Rio ; os odios fer-
viam ferozmente contra os au-
dazes monarchistas que ee 
confessavam taes e não raro 
explodiam pelas ruas. O papel 
de proprietário franco e de 
editor do Commercio não era 
evidentemente uma posição 
para brinquedo, para distrac-
ção ou para lacro; era um 
posto perfeito de sacrifício. 

Muitos diziam então, como 
me disseram a mim, depois do 
empastelamento: « Ponha o 
jornal em nome algum extran-
gefro, não seja tolo! » 

Como ahi não se tratava de 
dinheiro, nem de lucro, mas 
de riscos e perigos, todos lou-
varam então Eduardo, que, 

nao tardou muito, começou a 
sofTrer as consequências da 
evidencia de sua posição con-
tra o regimen. E essas mea 
mas consequências soffreu ( 
nosso pranteado e eminentf 
correligionário, dr. Augusto 
de Bouza Queiroz, cujo lar foi 
invadido pela policia. 

Vamos ao 2- ponto, á letra 
de 44:800$, a um anno de da-
ta, cujo liquido, segundo do-
cumento que possuo, foi de 
38:500$, no primeiro desconto 
particular, antes do redescon-
to no Banco do S. Paulo. Os 
"diversos" monarchistas que 
figuramos nesse documento fo-
mos Eduardo Prado, eu, o dr. 
Antonio de Qutiroz Telles e o 
dr. Augusto de Queiroz. Por 
documento que possuo, pas-
sado pela letra do dr. Anto-
nio Ferreira de Castilho e as-
signado por nós, combinámos 
particularmente entrar cada 
um com a quarta parte, em-
bora nossa responsabilidade 
legal fosso solidaria. Bastaria 
isto para resposta: o dinheiro 
sahia também de nossos bol-
sos e nós não poderíamos 
roubar a nós mesmos. Mas, 
prosigamos. O pagamento foi 
feito na forma combinada, ca-
bendo ao dr. Augusto de Sou-
za Queiroz a 4° parte. 

Para documento seu, que 
podesse ser exhibido a todo o 

t^inpo, entregamos a letra ao 
iiosío respeitável correligioná-
rio, sr. Antonio de Souza Queir 
roz, que a transmittiu a seu 
digno irraílo, procurador dr> 
dr. Augusto, dr. José de Sou-
za Queiroz. De facto, essa le-
tra não figura na escripta, por 
iue esta foi interrompida com 
a moléstia e consequ«nte mor-
te do nosso guarda-livros, sr. 
José de Azevedo Rocha e com 
a passagem do3 livros e do en-
fio activo do Commercio, p<r 

arrendamento, ao ex-directorl 
Mas. os documentos para en-

cerramento dessa eecripta es 
tão todos em ordem, em meu 
poder, para serem exhibido» 
dm momento opportuno. K 
não é só aquella que não fi-
gura : deixam de figurar tam-
bém os seguintes pagamento?, 
que abaixo transcrevo pela or-
dem dos respectivos documen-
tos o que foram feitos com di-
nheiro fornecido por Eduardo 
Piado. V. note-se que os pa» 
gamentos feitos a 30 de setem-
bro foram realisados á vists 
do ex-director desta folha, que 
nega ter Eduardo concorrido 
com um ceitil para ella 1 

Estas ultima3 soinmas ele-
vam a perto de 200:000$ o 
nenhum racrificio coni que 
Eduardo Prado, individual-
mente, de seu bolsinho, nfw 
concorreu, no espaço de cine) 
annos, para a manutenção cio 
Commercio! 

Em memorável sessão da 
Camara Franceza, foi arrojada 
no recinto uma bomba de dy-
namite ; o presidente, ao 
passar o estampido, exclamou 
intrepidamente : Senhores, a 
sessão continua. 

Aos monarchistas de S. Pau-
lo, passado este incidente da 
Vida dpjttrnn!, <í»rt>mo3 : 

ProBigamos na defesa de 
nossas idéas. 

AKPOSSO AIÍ INOS 

PAGAMENTOS 1)'0 COMMERCIO DE SÍO I'AULO, PKlTiia PELO Dit. AlTONSO AUI.NO! 
POU d il D Ell E COSTA DO DE. EDUAKDO Pli ADO 

1 a o » 
Set, 25 de Parte, 

ßct. 30 

Out. 6 

Ao Banco AllemSo, naquo dc Alexandre. & C. 
importancia de papel remettido 

A Antonio da Rocha Iiilunro, paru pagamento ao pessoal. 
machinaa e remessa 

A' -Companhia Afc-ua o Luz . , couta dc illuminaçâo, cm 
setemljro 

A Fratelli Cataldi, trabalhos de marcenaria 
A F . üpton, letra vencida 
A1 S. Paulo Eailway, frete de papel cm cylindro 
Oarret os 
Ao Britihli Bank oE South America, leira acccitÁ polo sr. 

Neves Júnior,gerente d ' .O Commercio» 
Ao Banco dc Santos, idem, idem , 
Ao Banco Allcmã«, saque dc Laemnicrt & C . , papel 

fornecido 
A Estulano Macedo, entrejwdor do jornal 
A Lopes Correa & C. , mercadorias fornecidas 
A Manoel AUrcdo Vasconcello», entregador 
A Ismael Cabral, ídcin 
A Uomiugos Kangoni, correspondente telegraphieo 
A Aristóteles de Oliveira revisor 
A líavid Fernandes, diversos compartimentos para ca-

criptorio 
A Antonio Pereira Lcití.o. ártico» de collaboração 

• A Frederico Martins, ariigos de eotlaboruçío 
Novembro 4 A Dante Misson, por conta (hl montagem da machiiia 

rotativa Marinoni 
» Ao mesmo, saldo de sen ordenado de impressor 

12 Ao BritLsll líuik of Snuili America, letra saque do F . 

Outubro 
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10 
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12 
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28 
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M g E f S l t t 

('nuHA que <1 dr. prefeito municipal 

está cm negociares com o governo do 

Kt,tailo para a acquisiçüo, por arrenda-

mento, da» pedreiras da Cantareira com 

o fim de conseguir parallch pqiedos dc 

bòa qualidade para o calçamento da ci-

dade. 

Concordando o governo com a proposta 

da Prefeitnra, os arredores da serra sc-

nlo lambem utilisados para viveiro de 

plantas, destinadas á arborisação de va-

rias ruas da capita!. 

«fc 4i y 

• O dr. prefeito lUimicípAl não providen-

ciará sobre melhoramento de illuminai;Ao, 

no perímetro c, ntral da cidade, segundo 

a indicado do vereador dr. Gomes Car-

dim, em vista dc terem sido apresenta-

do», nesse sentido, duas proposta» ao go-

verno pelas companhia» de (ia/, e í.iyhl 
and l'owcr. não tendo aquellc ainda re-

solvido qual prefere. 

* M 
Foram arbitradas cm 0:000$ e 3:0'* $ 

as fianças dos drs. Hernâni da Silva í e-

reira e Elias de 

lectores de rtic 

tado. 

Çr.iiTni 

I..S f t 

Penteado. 

I acs neste 

Sabemos qtr no Ii!s 

pico tèil, sido I- ita.s -

rum contra o carbum 

cum e contra o rouh 
governo do Esta»!o r* 

Pasteur, em Sttug-rt. 

i 
Começam hoje as • 

Municipal. 

u n o S.TiiMihcra-

•xperioui ia- do se-

nlo do gado vac-

7 <tu jjorr, que c 
d; .1 do Institut. 

ss-~,es da Camara 

Na Associarão Commercial de 

tem continuado a realizar confere 

bre o commercio entre Poitugai 

o sr. dr. Zeferino Candido. 

Lisboa 

neias so-

c Brasil 

20 

30 

1 9 0 0 
Janeiro 20 
Fevereiro 2 
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5 
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Upton, por mercadorias 
A Espindola, Siqueira & C. , objectos de cscriptorio... 

Aos mesmos, conta dc encadernarão d '0 Commerrin, ein 
22 do córrento 

Ao Estudo de S. Puulo, bobinas de papel 

A Neves Junior, saldo de ordenados 
A Antonio da Iiocha Ribeiro, letra hoje vencida 
Ao solicitador Eüss Augusto Ribeiro, castas 
A Dante Misson, saldo dr. conta de li m pesa o assenta-

mento da .Marinoni* 
A Elias Augusto Ribeiro, solicitador, despesas de processo. 
A Souza Breves, commisdào e despesas de leilão 
Ao dr. Oliveira Escorei, cuslas ua causa d '0 Commercio 

e viagem ao Rio 
Ao London 4c R. Plate Bank, remessa o cómmiíSlio para 

o Itio, ao dr. Escorei 

mais resposta. 
4.° ponto — O ex-director 

desta folha nunca pediu a quem 
quer que seja quantia alguma 
para o custeio d ' 0 Commercio. 

Ora, os sre. drs. Nicolau 
Souza Queiroz, Antonio de 
Queiroz Telles, Raphael Cor-
reia, José de Souza Queiroz e 
Antonio Penteado são teste-
munhas de lhes ter o dr. Cou-
to de Magalhães declarado, 
na reunião que convocou para 
as 3 horas de sabbado passado, 
no escriptorio desta folha, que 
estando a soffier prejuízos, a 
dever dezenas de contos á pra-
ça, «fecharia a porta» BC os 
monarchistas nao lhe dessem 
dinheiro. Além disso, solicitou 
e recebeu auxílios de nossos 
correligionários do Jahú, co-
mo ha disso testemunhas. 

5.° o ultimo ponto.—O ex--
director desta folha fel-a pros-
perar á custa de muita genero-
sidade para com o dr. Eduar-
do Prado. 

Examinemos essa generosida-
de com a mesma calma com 
que temos escalpellado até 
aqui a aceusação formidanda. 
Vegetava o dr. Couto obscu-
ramente em B>tueatíi quando 
o convidei para auxiliar-me na 
redacção do Commercio, que 
resurgia do empastelamento 
em maio de 189".— Dabi até 
agora so concorri, sincera e 
lealmente, para que elle pud »s-
se trabalhar e prosperar. Seus 
ordenados, eu proprio, apesar 
dos apertos em que viviamos, 
foram snccessivamente eleva-
dosde tool a 600$ mensaes.A 
mesquinhez a de Eduardo fez-
lhe o seguinte: deu-lhe a posi-

4Ó.-J W 

l:0-10J5üfX) 

ÍOTSCpo 
5:(>I5$400 

28S|(fO 
ttiMifi 

4:000Sij>0 

806$1«0 

41:US2$ttO 

vso do dífocttn- do Commerm. 
entregou-lhe o jornnl som u»i 
vintém cie passivo, para que o 
explorasse sem pagar cou^a, 
alguma. 

O ex-director da folha, por 
lamentavel lacuna de memo-
ria, neste particularpiinda n;ío 
quiz tlizer que o arrendamento 
foi de mão beijada; esqueces-
se também de dizer que, me-
diante uma inriemnisação <}t; 
apenas seia coutos, que não da-
riam para muito mais do que 
pata o vasto supprimento (Je 
papel de impressão, então exis-
tente, recebeu todo o activo 
d'0 Commercio, o qual.se hoje «, 
segundo elle mesmo o aflirm», 
de côrca de oitenta conüír, 
não era então inferior a to 
contos. Note-se que o arren-
damento começou a 1 de oÁ-
tubro, e aa contas do mez an-
terior, as contas liquidas ds 
boas casas, foram sendo lo,, 
embolsadas pelo ex-director ; 
e era no fim do anno, quantl") 
ha um grande augmento df 
enda, pois então se fazem A 

reformas de assignaturaa e 
tomam as novns. 

Foi tal a generosidade. 
Kestk-me advertir-lhe — ) 

pela nltima vez o faço, pofa 
não tornarei sobre o asmmjftj» 
—que seria melhor respeitar o 
nome honradissimo de sen va-
lho paa e as cinzas do genersff i 
Couto, era vez de chamar, s&à 
berros, de la lrão, em plena rui 
de S. Beito, á vista de deza: 

nas de pessoas, áqnelle mesmd 
a quem, quatro mezes an tm 
dava o qualificativo de Mestr v 
com maiscula, tratamento esl| 
reservado a Jesus. 

E basta. 

** 
reunifto d-; floje liave 

ciedaíie dc Medicina e Cirurgia. 

O sr. ministro da Fa.:ep la re: i.!veu, de 
accórdo com o parecer do Co.is lho de 
Fazenda, confirmar a de, '-.10 pela qual o 
collector ,las rendas f,:,leraes, 11a --idade 
de Ytú, Estado do S. Paulo, im-
nrocedeute- o auto lavrad-, ;,,do agente 
fiscal Francisco Antonio N;.scin,,-nti, con-
tra o reitor do Collegio dc S Luiz, na-
quella cúlade, por infração do regula-
mento dos impostos de consumo. 

Pelo Ministério da Fazenda í<-i dado o 
seguinte despacho no requerimento do 
dr. Hernâni da Silva Pereira, pedindo au-
ctorisaeão para tomar posse el» Io ar de 
collector das rendas federa,:s cm S. Car-
los do Pinhal e urbitramento da respe-
ctiva fiança: .Auetorizo o supplicante a 
entrar em exercício, prestando, 110 jirazo 
de 30 dias, improrogaveis, i fiança, que 
fica arbitrada provisoriamente em r, is 
IK1009000, devendo recolher a ronda inen 
salmcntc. «CoininuDique-se telegl-apliica-
nicnte á Delegacia Fiscal cm 1 !"aui>,>: 
e o seguinte do dr. Elias de Camargo 
Penteado, pedindo anctorisaçáo para , n-
Irur era exercício do logar de escrivão 
da collcctoria das rendas federnes cm S. 
Carlos do Pinhal e arbitra. 1. > da res-
pectiva fiança. «Auetorizo o s-ipplicant,. 
a entrar em exercício, presíaudo •> pra-
zo de 30 dias, improrogave-is, .1 fiança, 
que fica provisoriamente cio .'l:Mi:Mii,. 
«Conimumque-so á Delegacia em S. Pau-
lo, por telcgralHmu.. 

K Comniissão Arbitrai i'i/l'':'.ie no lii: 
gio ehlleno-argentino, r.ianifeaton noir-
ijUoz dc Landselowne, ministro das lícla-
çtle.s Exteriores, a conveniência . ser 
expedido antes ele 1003 o laudo sobro a 
questão. 

-fc 

Telegrapham dc Paris, q:i o bablo do 

aeroiiauta Augusto Severo está termina-

do c que as experiências começarão cm 

brgvc. 

*** 

0 Banco de Pcrnprnbuoo propoz pn^ar 
os' acus credores »Mn <in«<< pfótaíjoo.s, 
»entio tt ])ririhíiru dc 2~> *,'« á \ ista, a 
»egunrlu «Jc °'t» nu prazo de utu anuo, 
p. a terceira, quarta e «juinta (Je 20 ",«, 

de dou«, tf" no |>ra/.o qnalro anno.s. 

K S l ' E C F A L 

(Î108CA MARAVILHOSA) 

Veja-He o 
anntincio 

renultado de, durante quatro, podarem 
fruMUr as lei« da juütiçja e tratar com 
d**«i»re/.o seu« compromiHKOS. 

Jv fácil do comprebeudcr qaïo lesivo 
foi este estado de cotiha« para o » redito 
do Urauil em peral, a rircuinstancia inau-
dita de credores hypotimearios nào po-
derem durante o prano de quatro annos 
obter execução de nuas liypothecan. 

Como poderia seriamente experar obter 
capitae.fi para o Brasil, quando se viu que 
os mais legitimas intorywe«, assegurados 
sobre um penhor indisputável, ficaram 
durante annos esperando debalde pela a<> 

<1,1 i*wtiva i i npete i»? Em face de 
caso tào monstruo»M>, NUr^n a suspeita de 
que a própria magistratura está conluia-
da com a Companhia. 

Como expiirar de outro modo o faeto 
de sua administrado estar em posi«;ào 
do desafiar sua garantia a seus credores 
hypotherarios levando a audaeia ao uonto 
de j.agar credores nsio garantidos, ae en-
tiar em despesas extruordínarlas, u de 
proclamar a solvência c a prosperidade 
da empresa com a maior desfaçatez em-
«I liant o ao mesmo tempo seus credores 
hypotheearios, sem nem uma satisfação, 
estavam reclamando pagamento de sua 
divida, c <>H directores da Companhia 
eram «ic Iara los culpados «de uma serie 
de irregularidades, abusos e falsifica 
ções ?• 

Km janeiro de .18HH o London and 
Brasilian Bank obtivera exccui.lo do pe-
nhor, devendo "[„ da renda da linha 
serem recebidos pelos credores hypothe-
earios, c ficarem entes fundos cm depo-
sito nas mü")8 da adiuá^tiari lo da es-
trada de ferro. 

administrarão dispôz destes 
incorrendo assim ern pena de pri-

são. Seu advogado, osr. Ulysses Vianna, 
defensor de má causa, escreveu ao Jor-
nal do Commcrciu] para justificar todo 
este procedimento. 

Àllega a niillidade das obrigações, sru 
statua como divida Interna, e nào exter-
na, e muitas outras razòes e argumeutos 
equívocos. Km «umma, é um repudio 
puro e simples de divida, complicado por 
uma denegarão de justiça. 

Desde que* não l:a juizes, nem justira. 
no Hio de Janeiro, o único recurso que 
resta é o governo, que é quem j^iarda a 
maior parte dos drbcnlnrcs «la 8oro< a-
baiia. toii.ar conta <Ja Coi:ii':m! ia e reiia-
bilitar o credito do Brasil, tão infeliz 
nunte comprurnettido p lo que tem oc-
corrido em ligação com este negocio.» 

Visitou-nos Imntem o primeiro numero 
da >rma;ni, helxiomadari<> illustrado que 
F O puMÍ! a nesta capital, sob a direção do 
sr. Cai!'»s líeis. Annun-ia o coil ^ a va 
riada collabora».ão de distiucton homens 
de lettras como sejam Coelho Netto, pa-
dre Severiano d<- Hezeude, J . Vic«ní. So-
brinho, Arthur Andrade, Azcve lo Cru-
Alvaro (íu-rra. E i . Fous^-a, Weneesiau 
de Queiroz, Syívio de Almeida, Basilio 
de Magalhães o outros. 

Longa vida de pi o.speridadcs ao novo 
confrade. 

Recebemos hontem o primeiro numero 
da liciista dc Lisboa, orgam da A. adi 
mia Littcraria da cidade dc que tem o 
nome. 

Dirige-a Osr.jr Leal. nome \anlajosa-
ínente conliecíclc na hUeratura purtu 

llifíj.,. 

O imperador da Alkinnnha teíegj-apLou 
ree'-ntpmente ao presidente Roosevelt, pe-
uindo-She consentisse que sua fi!;ía A' 
seja a madrinha do novo ban o de rc 
tas quOiO imperia! jtportman mandou c 
strairuos estaleiros d« Nova-York «prtra 

je, ac<'re.*eentava o tel^gramma de (iui-
derme fí, esse gracioso apadrinhamento 

s^ja o porta-venturas do novo eampeáa 
das minhas cores.» 

A S o r i H ' a s b a n a 

Sobre esta entrada de ferro, publicou o 
South American Journal o seguinte, que 
transcrevemos do Jornal: 

«O deputado J.foreira da Silva apresen- f 
tou unia emenda no orr-nieoto do .M-flia* "^PJr 

terio da Industrio, auctori<àm!o o gov«^- d 0 < 0'J- 1 fcl 

no a comprar a strad» de ferro « m li-
nhas de caveganlo da Companhia UmSO 
Soroeabana ou a assumir a sua adminis-
tra«jio. Essa solução, pretende-se, poria 
fim a um escandalo financeiro e judicial 
« a uma conditio de negociar, coirua qual 
esta compauhia deshonesta tem tra/ádo 
dtescredito ao Brasfl, como snfrwiente-
mtnU o démonstram as seguinte« infor-
mlcões forneeitias' par Le Hrteil: 

«Em gigos!o de IW, os possuidores de 
debentures dc Ib 50 da linha 8orocabana. 
representados por Loudon and Brasilian 
Bask, rfto pn.í«n'lo obCero pag-amento de 
jura« e amortizagão de sei»s títulos, re 
auereram exeeuç;ío de direitos hypotheca-
rios possuídos por elles sei>re a»{uellesys-

um. * 
Apesar de todas as manobras destá 

Çompairf.ia, a Cftrtê »1« Appellação deei-
dín em faror dos qoeíxosos, porém «s di-
re<*tores da Companhia recusaram sub-
»®4ter-se e recorreram a todos os meios 
áé^bfenna e abusos de processos iegaes 
yara evitar sua responsabilidade, c o m ^ 

jeridade» ao colega, quo«4ios 
apresenta escolhida collabora^ào. 

PREMIO PAGO 
Hontem, a acreditada agencia geral 

das loterias da capiínl federai, d> sr. 
Julio Antunes de Abreu, á rua Direita, 
3'.). pagou ao sr. Baptista IJobo.telli, re 
sideute á rua do ííazometro, n. 12H, meio 
bilhete do n. 27.ÍW4, premiada rom 20 
contos <le réis, da loteria extrahida no 
dia do mez de janeiro fiudo. 

0 caso df1 PiraHsununga 
Foi ante-hontem novamente discutido, 

no Supremo Tribunal Federal, o hab< u >• 
cor [Hl * ii.ip-.:trado cm favor dos pa< ieut«;> 
dr. Manoel .Ia> intho Vieira de Moraca c 
seus companlu-iros. 

Orou no tribunal. justifi<uindo os moti-
vos da nova ordem impetrada, o sr. dr. 
Monteiro Salles. 

Com a preliminar proposta pelo 
ministro Piza e Almeida, relator, de não 
so tomar eonlie. iniento por ser originaria 
e não se traLar de algumas das excepefti 
legaes, foi o pedido prejudicado, tendo 
votado contra essa preliminar, conhe-
cendo portanto do iiubra.-i corpus. 
srs. ministros Américo Lobo, B-ruardino 
Ferreira. Hermínio do Iv.pirito tíawto 
André Cavalcante. 

Forurn. 
O dr. Adalberto Garcia, 2o promotor 

publico, apresentou hontem as seguintes 
denuncias : 

—ao juiz da 3* vara criminal, contra 
Vicente Franchini, por ter. por questões 
de dinheiro, offendido gravenientfc, na rua 
de K.mto Amaro, o seu patrício Antonio 
Ulo ,art. 30i do Cod. Penal;; 

—Ao juiz da :1" vara criminal, contra 
I 'atilo Mazzini, uioíornclro da Lif/th and 
roiccr, accusuvfo de ter causado a mor-
te. com o bond eleetrico n. 29. á Dona-
ta Leoni, na rua Formosa íart. 297 do 
Cod. Penal : 

—-ao juiz da 3" v.ira criminal, contra 
Miguel Bianco, por ter mordido forte-
mente o lábio superior de José Buífani 
causando-lhe deformidade ,;art. 304 dc 
C'od. Penal;; 

—ao juiz da 2" vara criminal, contra 
Manoel Bernardo de Medeiros, por ter 
desacatado o inspector sanitário dr. Epi-
phanio Pedrosa, no exercício de suas func-
eões iart. 137 do Cod. Penal.; 

—ao juiz da 2* vara criminal, contra 
Manoel Augusto de Vasconcello» por ter 
aggredido a cacetadas o individuo de no-
me Augusto Stein, que ficou gravemente 
ferido art. 3o3 do Cod. Penal). 

—O dr. AdallMVto (iareia. - promotor 
publíi.o da capital, apresentou hontem ein 
cartório do 1 ° officio do Jury os seguin-
tes libellos aceusatorios: contra S(anichio 
Vieente, por ter tentado, no Marco da 
Meia Légua, ha cerca de 5 annos, con-
tra a vida de Miguel Vrota e Geraldo de 
Celice, desfecUanuo-lhes liros de re\o r 
art. 294, § - ° comb. com o» arts. 13. 

I I c <',3 do*Cod. Peral\ contra José de 
Oliveira e Silva, vulgo Juqninha, e Jos.-
Torenti, por terem assaltado a casa n. 22, 
da rua D. Maria Marcolina, roubando di-
nheiro, jóias e roupas (art. 356, combina-
do com os arts, 35H e IH, § 1.° Jo Cod. 
Penal). 

—Impetrou ordem de Uabcax cnrpns a 
seu favor. Jofto Femande» Dia«», que «e 

ewado como incurso no art. 207 
nal. 

O Tribunal mandou ouvir o Juiz. de Di-
reito da 3 . * vara criminal e o 2.® dele-
gado de policia que presidiu o inquérito, 
ordenando que o paciente compareça na 
sessão de 3 do corrente. 

No Supremo Tribnnal Federal 
URI ESCANDALO 

Com os titulo» acima, publicou hontem 
o Correio da Manhã o seguinte, que 
transcrevemos sem oommentarios : 

«O facto passado hontem no Supremo 
Tribunal Federal e a que assistiram de-
zenas de pessoas, entre as quaes advoga-
dos, jornalistas e membros do poder le-
gislativo é o mais triste testemunho da 
decadeneia da justiça brasileira, tendo-se 
princi nal mento cm vista o respeito que 
'teve inip»"'r o mais alto tribunal judiciá-
rio do paiz. 

Funcionava o tribunal, discufindo nni 
habeaa corpiiH do Estado de Mina» Gt-
raes. 

O ministro Alberto Torres justificava o 
seu voto, respondendo a vários apartes, 
quando foi contraditado pelo ministro 
Bernardino Ferreira. 

Talvez por nflo podar responder ao ar-
gumento, aquelle ministro usou du *e 
guirite evasiva: 

—Com v. exc. eu não discuto mais. 
Ksses debates, além de nada adeantarem, 
s<5 servem para explorantes, que muitas 

«es forem o prestigio do próprio tribu-
nal. 

Coutinuando a justificar o seu voto, 
terminou o sr. Alberto Torres affirmando 
que o ministro Bernardino havia cabido 
em contradicçâo. 

Ks te, em resposta, provou o contifario. 
demonstrando a perfeita harmonia das 
suas idéas, e terminou dizendo que, ha 
oito annos q*c tréèallia naquelle tribunal. 
járfM|p -ouvira um ministro proevd-ír da 
quelle modo offendendo os collegas. 

Nesse ponto a discussão tornou-se ca-
lorosa, partindo offensas de um para ou-
tro lado. apesar da intervenção dos de-
mais membros do tribunal. 

Entre outras, foram trocadas as seguin-
tes phrases. 

O su. A J.ii EUTO t o ru Ks — Eu não ter-
minei dizendo <jue o tribunal não deveria 
tomar em considerarão as palavias de y. 
exc. 

0 BK. RKHNARDIî.'O FERREIRA—EsP dis-
sesse, eu pediria que v. exc. assignasse 
essa affirina'.âo e ficaria vingado. 

O su. Ai.iiEKTO torres—X-o compre-
heiido o que v. exc. (|uer dizer. 

o sr. ministro Berna« iino Ferreira re-
petiu a primeira phase. 

Assumiu nessa occasião a presidência do 
tribunal, até então oceupada pelo minis-
tro Piza e Ainieida, o cori>-:lheiio Ol-ga 

qil melhor modo te Or ter-

mo ú discussão. 
O ministro Bernardino pediu a palavra, 

scado-lhe negada, apesar do que, disse, 
dirigindo-se à<. sr. Alberto Torres. 

- Eu não posso absolutau.-n«' ser in-
dultado nshiin, inepiainciite. Lu sou no-
meia para v. exc. em qualquer terr^ro. 

Houve quem ouvisse o sr. Alberto ior-
res di/.er: 

--Si eu não estivesse aqui, maodal-o-ia 
ú . . .. e não concluiu. 

Lcvantando-se, o ministro B-.rnardino 
voltou-se para as pessoas presentes di 
zendo: _ 

—A opinião púbic a pode Jnlgar do 
me i procedimento. E sahiu do recinto. 

Kin< uanto s" »assavam estes factos, o 
joven ninistro Epita-io Pessoa, pallido e 
tre;uu:'s<, lia um volume do autos desde 
0 rosto, mostrando na physiouomia qufl 
não sabia o ponto que de\ ia conhecer. 

Ai ida esse desprestigio da justi .a de-
ve o povo ao sr. Campos Salles, que 
tem transformado o mais alto tribunal da 
Republica cm ama escola de aprendiza-
gem jurídica. E, para dar-lhe mell 
ainda e-.sa feição, s. ex. vae para lá 
mandando meninos mal ci cados. ^ 

Uu.: se resignem o.s veneraygis juiz« 
ainda prestam á sua Patria o servi 
ie ;íirriavel de st. conservarem no exer-

civio de um cargo, que o sr. Camp^s 
Salles tanto empenho faz em euvilecer e 
degradar.» 

Prefeitura. 
Foi au -torisada a directoria de Obras, 

a organisar uma turrua provisório de dez 
homens e carroças para o servido de 
abeitura de nova» quadras no cemitério 
do Araçá. 

—Vae ser aberta concorrência publica 
para o ser iç > de calçamento »la parte 
baixa da rua Vergueiro, na extensão do 
1 < iu metros, a {.art ir da esquina da rua 
Pedroso. , 

—Foi auctorisado o pagamento de 85$. 
ao director <'a s ".-retaria da Camara, por 
serviços prestados à mesma. 

qm 

iou hontem com o dr. 
presidente do Estado 

cr etário do Int< 

Codri-
o sr 

O secretario da Agricultura deferiu o 
requerimento de Fernando Murtinho. por 
parte da Estrada de Ferro do Bananal, 
pedindo pagamento da quantia de 
2:C5S$3fiO, saldo da subven^o qnc dei-
xou dc receber. 

A' requisição da secretaria da Agricul-
tura. o thesouro vai effectuar os paga-
mentos seguintes : de 7:83!$640 a Eduar-
do Mendes Goncalves. de lâSOfOOO á 
Revista A ff ricota ; de 305*000 a Leo-
polda Gonç-alves de Oliveira : de 130ff!25 
a Aneclo I^oreuzini ; de 8:757$.'M0 a Car-
los Eckmau. 

O p r o f e s s o r F n u s t i n o 
mia a attend er &> 

curarem. Rua Rodrigo 
continua a attend er ás pessoas que opro-

de Barros, n. 15. 

('on fere ne 
gnes Alves, 
dr. Dento Bueno, 
e Justiça. 

Por esse hiotiro não houve hontem ex-
tracto do expediente da respectiva se-
cretaria. 

O ministro de um templo protestant* 
de Chicago acaba de inaugurar uma nova 
ft-a na arte de attrahir as mulheres aos 
seus sermões. Como no theatro, elle dis 
tribtie, a titulo lembrança, photogra-
vuras representando assumptos tirados 
dos seus sermões. Todos os domingo?, 
elle mimoseia an mulh-res que assis'em 
aos seus sermões da noite com unia pho-
togravnra representando um typo de mu-
lher extraindo da Biblia, Nossa Senhora 
c o Menino Jesus, Dalila,, Judith, etc.. 
sobre as quaes versam os seus sermões. 

• Por que não havemos de a!liar o Evan 
gelho á arte, i ou»u se faz com a musica ?. 
disse o ministro por occasiao de um in-
terview. Ninguém parece orestar att"n-
ção a isso. Entretanto a Biblia offerece 
uma série de quadros muitos mais attra-
hentes que os de Shakespeare. Para mim. 
o único meio «te tornar interessante uni 
ser.não. é de fazel-o acompanhar de vis-
tas il Lustra d as. como se faz em qualquer 
conferencia. » 

A repartição do registro civil dc Chi-
cago envia 25 cents , a todo medico que 
nlti vai annunciar o nascimento de uma 
criança. 

Se o medi» o recusa reoííb"r a taxa,,es*a 
generosa gratificação é remet tida aos' 

reeem nasi :1o. 
•V um novo niethodo de anin:açí 

re população. 

Foi provido na serventia vítalria do 
officio do 2o tabeilião de notas e respe-
tivos annexos da comarca ds Iguapé, o 

sr. José Lopes da Silva. 

ZK x i r y 
Installa-«»«4hoje a sessão periódica <h> 

Jury da capital, sob a pre .ideucia do dr. 
Arlindo Gnerra. juiz da 3* vara criminal. 

Funecionarfto, •• dr. Freitas íiuimaries. 
í" promotor publico e o eserivâo do 2.® 
officio sr. José de Oliveira Ramos. 

Deve entrar hoje em julgamento o proe-
ceso em que é réo José Carosella, aeca-
sado de crime de morte. 

Patrocina a causa o dr. Agricio fie Ca-

margo. 

Os srs. Saraiva ft (,'., proprietários ds 
estabelecimento A Favorita, «lissolversm 
a sociedade qne mantiniiam nesta praça, 
retirando-sc • soeio sr. Antomo de í^uei-
x£>l Nogueira, ficando todo o activo e 
DHSKÍVO a easgo do sr. João Gonçalves 
Saraiva, qne eontianará com o mesmo 
ramo de negocio, sob a firma de J . Sa-
raiva. 

O sr. presidente do Estado recebeu do 
Ministério da JnstffS e Nefo*ios Interio-
res para os devidos fins, o extracto de 
sentença proferido pelo joiao de Direito 
de Hamburgo contra Julio Admufh, na-
tural deste f i tado . 

A ACTUAL DIRFCÇAO DESTA FO-
LHA NÃO SE RESPONSABILISA P Í ' 
LAS DIVIDAS CONTRAHIDAS DURAM-
TE O PERÍODO DO ARRENDAMENTO, 
A SABER, DESOE 1. DE OUTUBRO 
DE 1899 ATÉ 3 0 DE SETEMBRO DE 
1901 E DESTA DATA ATÉ H O N T E M . 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCHA 
RIBEIRO, COM Q U E M O PUBLICO 
^ E DEVERA C N T U N D E R S O B R E A N -
NUNCICS, ASSIGNATURAS ETC. 

TODOS 03~ PAGAMENTOS DEVE-
RÃO SER FEITOS M E D I A N T E RECI-
BO PASSADO P E L O MESMO, EM 
C O M P E T E N T E TALÃO, DEVENDO 
T A M B É M OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. ^ 

A i r i a o a © a p e c i a o » 

PR. JULIO XAVIER.—Clinica inedk* 
de partos e de moléstias das senhoras. 
—Consultorio : rua Direita. 10-A, da 1 ás 
3 Iis.-ite5i4o~.io • Cons. Ncbias. 49. Te-
lephone. 202. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinic®, 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosau, syphilitica«, do coração e pulmão. 
Residencia, rua da Consolação, n. 2, tfr 
lephone. 052. Consultas, rua da Quitand» 
1. da 1 hora ás 8. 

OS DRS DUARTE DE AZEVEDO, 
JOXO MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO 
mudaram seu escriptorio de advocaci* 
para Ä rua iíarachaJU^Ícodoro, n. 15. 

DI? VIRIATO BRANDAO.— Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstia« 
do-í orqtnns nenito-nrinarloa, prlle e ng-
philis. Consultas da 1 ãs 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

DR. P.ORJA DF ALMEIDA—Advogado 
—Esirip* aio-, rua do Commercio, 38-D« 
Rcsidencia: Consolação, 171—A. 

QUIRINO í>0 CANTO—AGENTE »B 
i.r.i f.ôES—Auxiliado pelo estimado e*-

nie de le;l J . A. Leal: escriptorio 
••'^ger.-ia. rua S. Dento, n. 35: telepho-
ne. a. iH77; residencia, rua Xavier de To-
ledo 13. 

PR. ERAfiMO DO AMARAL—Da Fa». 
ouldade de M dicina de Paris, especiaKs-
1a em fvpHIU e moléstias de pellÉ. Ro-
sidenriai rua D Veridiana, 57 EssriptOf 
rio, ruj de ,S. Bento, ú-i 2 horas. 

O ADVOGADO—Dr. Alberto G. P. d» 
Andrnde tem :,eu escriptorio á rua Capi-
tão Salom'o, antiga rua da Esperança^ 
n. 11. sol-rado. e sua residência^ á rn» 
dos Andrada»., n. 27. sendo encontrado n* 
escriptorio das 11 horas da manht ás 4 
iioias da tarde. . . . 

C A 3 C B I O 

O rr.T-ado de cambio abriu com a fír-, 
meza do f-.ctiamento de ante-hontem, sa-
rando ofe bancos a 11 Ojl« e 19(32. 

Com as noticias de nova alia do café 
no «.'urre cio 1 franco, appareciram logo 
vendedores dc letras repassado a 11 5(8 
/; n 21 ( . 5mos t rando os bancos ponca 
vovi'ade d^ comprar a 11 11|1(>. realisan-
do negocios a (sta taxa. Santos offere-
cen letras de café a 11 21 $2, sacando 
alguns bancos a 11 5;8. 

pela? 11 i.oras. o mercado mostronn* 
m».-no> firme eahindo as taxa1- baHOl«' 
rias até J1 0|K> e offereceudo um d l f 
ban-os estrangeiros comprar letras protfv 
ptas a 11 ">;8. 

O mercado continuou em estado de frf>• 
qur/.\ at»'- 1 hoia da tarde, quando fV 
guns do- ban»-"s tornaram a sacar a 

<5 i offerecer 'letras repassado a 
i i r>7b'. 

p. ias •? horas da tarde houve nom 
frouxidão, provavelmente devido ao ;wpo-
eto desanima<ior do mercado do café uu 
bailio?. e;n \is4a das enormes passagem-
de ra fé, X , . i ^) sacras, e também devido 
á procura de letras de café por parte do 
Ri r H ; taxas « ahiram lenlainents a Ht 
17[32 e 11 '.»lii», comprando todos 
bancos a I I :>\H. 

Xn r.bima !nra, o mercado, ainda' maft 
fronxo fechou com alguns bancos saca» 

a 11 lf2 e outros a l l 17j32, e com 
prucnra dc leiras promptas a 11 

(i movimento do dia foi regular, send* 
a !,:a',or parte dos negócios Tt-alisados Cü 
ietrns repassados. 

Eis as cot ações do cam': > fornccidUi 
hontem pela Bolsa de S. Paulo: 

ÍH) DIAS A' VISTâ 

Foi d res 
Peris . . . . 
Hamburgo 
Italia . . . . 
Portugal . 
jVew-VorK 
Soberanos , 

Kxtumr 
Contra bar 
Contra 3 c. 

-—A Praç 
guintes tt! 

Pari ieui.ir 
Mercado, fir;: 

Jií»nc2rio . 
Particoiar 

Mcr'-dd< 

Particular 
Merca In. 

11 lfJ|3:> 11 16(31/ 
823 891 

1.010 1 . 0 2 1 
813 
m 

4 .31? 
21 #000 

qiieiros, 11 9|lö o 11 ô|8 
,ixa matriz, 11 '.»[ 1 a 11 5j8 
1 rio Commercio recebeu os so» 
grammas : 

RIO, 31 

!t—r>5 
11 0(16 
11 5i8 

RIO. 31 
.y hs. 

. . . . 11 19|3Í 
11 21(32 

SANTOS. 31 

12 hz. 
11 0(10 
11 21(39 

SANTOS. 31 

hê. 
11 «j l6 
11 5i8 

SANTOS, 31 

i — 5 
l i l|2 
11 9|Ü 

Banearío.. 
Particular. 

Mercado 

F a l l e c l m e i i t o a 

•p Na madrugada de hontem fàllêntm 
ne- ta napital o sr Manoel Jose da Silva, 
cavalheiro muito estimado por «eu fino 
trato e qu». per multes annos, exerceu 
aqui o cargo de taljelltòo. 

O finado era pae do dr. Ernesto Silvti 
advogado do novo foro. 

O enterro, realtson-se hontem, i t 5 hora* 
da tarde, sahindo o féretro do prédio B. 
134 da rua de S. João para o têWÚÊÊ0Ê 
do Araeá. # ... , _ 

Nossos eon dolências á família do «x-

tw-ta. .. . 
4« Sepaltou-s* hontem nc emiteno 

de Araçá a menina Adelaide, diiecU ffii» 
do sr. José da Ooafta Barros. 

Aos incossslaveín paes envia 

mes. 

Assignaram contracto eom 
Muni'ipai de Botucatu para o « n 
abastecimento de agua aqnette 
oife-nheir.^ E. de Castro e A. te.™ 

Os trabalhos devem coor .-r em brev 

- -1 
1 i m M 
Ü Ü SÄ -, 
Wi l a g 
m 



O C Q M M E R C I O D t S Â O p a i i i n ^ S a h h a d n . I d e f e v e r e i r o d e 
F a c t o s p o l i c i a e s 

Aagnrio Man 

m»»r a D. 
âs ordens daa 

fonao Saraiva, Ljrdí 
raiva, Olinda Sara 
Baralva, a«rtdaNai 
* intercno do» am 
durante a doença d' 
p ie a primo Aron» 
HAiva, a beim aaaiin 
pantiaraui oa reato* 
« derradeira morada 

Outrosim, convida 
mi KU da 7* dia, >|ti 
«tr i celebrada M I I 
da Bi, no dia 8 rte 
da tnanhl. Por mal: 
( l i o e caridade ae 
ete.Tiamente «ratoa. 

a Paul/i, So de j. 

lo « primeiro paaiw »«aSenda 
devia lavar á índcp«í.de|Fia a, 
itoBiimlias de todoa os «aci lplo-
s <Ka.i."<, vi'»"* q«* o/J1''1"1 

TELEGRAMMAS 
O abaixo assignadi 

««.nta, paaaa a asaij 
monte—Jo»é Luii d< 
do ter ceaaado o mi 
( mudança do «eu n 

S . Paulo, 1 de jai 
Joax 

Augusto Luiz de C 
dc Campo», uuicoa a 
C a m p o s « 
fazem «ciente á pra 
nado seu contracto s 
lembro do 1UOL forn 
ciedade solidaria, p 
mesmo rtuno do nego 
£ (Irma de 

Campos 
ficando o activo e f 
teoessora a cargo da 

S. Paulo, 29 de ji 
AÜOUITU 

8—1 Joti Lm 

IVonded. Comp. ÏUHDOS ptjnucoa 

Apólices do Estado 
Qeraea de 5 °/o . . . 
Idem empréstimo do 18U5 
Lctrns da C. Municipal.. 
] ° empréstimo 

Declaro, para os < 
traspassei nesta data 
Ribeiro, livre e desci 
quer ônus a minha c 
i rua dc S. Joio, n 

6 . Paulo, 31 de ja 
3 - 1 DAU 

Os abaixo-assignai 
nentes da firma qu 
praça, sob a raulo m 
Santos, Mattos & C . . 
om data de 23 do c< 
• mesma sociedade, I 
vo e passivo da firma 
go do aocio Antonio : 
conforme distracto I 
Commerclal. 

S. Pauio, Í8 de jan 

AXTOKIO FF.RKK 
DOMIKOOS IlKKfc 

Estação d 

AO COMTFERCI 

Declaro que nesta 
Ambrosio Mail.aveUi 
acccoa e molhados, qc 
pirado sob a razão 
Matavelli & Irmão 

Tendo comprado Ur 
de todo e qualquer < 
car esta, para salvagi 
tos. 

Estacão de Riccàt 

1902. 

3 - 3 

Estação ã( 
AO COILMKBCH 

Declaro que vendi i 
» meu armazém de se 
gesta estaçlo tem gir, 
ciai dc Ambrosio Mal 
vre o desembaraçada 
ônus, ficando todo o 
iaen cargo, tendo já i 
ar. Abreu a importam 
ciistente doa fundos d 

Pedindo a quem se 
apresentar suas conta 
fevereiro próximo fntt 
gal, serão pagas. 

Concord 

AMHROSIO MATUAV 
J o i o DE ABREU 

Secçëic 

Tio São Paulo Tl 
& Power Compí 

rAssxio JJ 

Alugam-se carros eli 
para PASSEIO JAPONEÍ 
íie calor. Os carros, q 
dos a giorno, poderik 
nlias preferidas poios 
do parada nos pontos 
linhas mortas, como ( 
Parque da Antarctica 
de 20$000 pela primei 
pelas horas que seguir 

A hora cnmccada é 
nada. Os pedidos dev» 
tfSr&cWí rua tíireíti 

O Qc, 

Sociedade de 
Cirurg 

Convido os srs. soei 
ao no dia 1" de fevere 

Clubs Coo; 
CLUB KO» 

Com C$000 se pôde 
dido rologio de ouro d' 
colher. 

Este novo Chib con 

Eor todo este inez, á 
ro, 60-A—Galeria,,16. 

podia agir com precipitucao soore u » 
importante assumpto, resolveu o Governo 
Provisorio remelter adeante, por um pró-
prio, a "representação dirigida por Jose 
Bonifacio, devendo seguir depois, com 

IAVI EB »E «OKTEIUN 

Os distiiiclo 
Dr. Oalvlo Bueno 
Dr Margarido da Silva 
Dr. Paura L Ima 
Dr . Pereira da Rocha 
Dr . Mallo Barretto 
Dr . Philadclpho da Lin 
Dr . Baptista dos Anjos 
Dr . Gonçalves Theodori 
Dr. Honra Azeredo 
Dr . Américo Brasülcas« 
Dr . t aa t ro Lima 
Dr. Honorio Libara 
Dr . Valeriano da Soirra 
Dr . Franco Meir«Il«s 
Dr. Banza Castro 
Dr. Oandiío da Ahnekb 
Dr. Laite Br t i d l o 
ncaitam a KATSICABL 
Ças e attestam a sua «f 
4 A-8 . PAULO. 



f 

CompanUa TaullfU &• Via»! 
T e r m o • X l n r i M t 

I * C H A M A D A t>K « A P I T A I 

Aagunf«» Mainuailno Saraiva 
D. A<UI»l<le Birulr«, Jowi Bamln . kl 

fonto Surtiva, Lvdia Sarai««, KaUn 4a 
ruK», üllnd» Siraiv» <i Thomas Alvn 
Baraivn, agraiiwwn a prova de aail/mlo 
* lnterci.io doa m i a nuinnroMa aun^..« 
durante a doença de am finado «npoKo, 
p»« a primo AÜOIIHTO OIAM*»RTTN> HA 
• a t a , • tam aaaiin líqucIlM qua aroiu 
panbAia.j oa raato» m o r u u u n a ulllaa 
c derradeira morada. 

Oitroaiin, convidara para aMlutircm 
mima da 7* dia, <|tie por a lo» do finado 
atr i celebrada »«mud* letra, na efMja 
da «á, no dia .H oe (orarlro, ia 8 fcru» 
da itianhâ. Por mala calo acto da rali 
( l i o e caridade ae confemam dasde j i 

etanameate era ton 

SÒ d< & Pu l o , la Janeiro da 1902 
8 - 1 

Declarares commercial 

Á praça 

O alwixoasaignadn declara que dc ora 
»« .nU. paaaa a anaipiar-iw como antiga-
Bienta—Joai Luii de Campo»--cm viu la 
4a ter ceasado o motivo q"* dfiernuuuu 
t mudança do seu nome. 

S . Paulo, 1 de janeiro de 190-2. 
Joa i CS CAUTO« AUANHA 

A praça 

Augusto Luiz de Campos e José Luiz 
de Campo», uuicoa «ocioa da firma de 
C a m p o 
faiem «ciente á 
nailo aeu contracto social 

praçu que, tendo termi-
ai em 81 de do-

zetnbro do 190L formaram uma nqva ao-
ciedade solidaria, pura continuação ilo 
meanio ramo de negocio de ferragena, aob 
c firma de 

C m n i i o s I r m ã o s 

ficando o activo e passivo da firma an-

teoessora a cargo da nova firma. 
S. Paulo, 29 de janeiro de 1902. 

Acouaru Lrriz DE CAMPOS 
5 -1 Joa i Luiz DE CAUTOS 

Declaração 
Declaro, para oa devidos effeitos, qi c 

traspassei nesta data aos srs. Cardoso & 
Ribeiro, livre o desembaraçada de qual-
quer OBUS a minha casa de negocio sita 
4 rua d S. Joio, n-10-C. , 

B. Paulo, 31 de janeiro da 1903. 

3—1 HABIB HASIUND t C . 

A' praça 

Os ubaixo-asaignados, socios compo-
nentes da firma que tem girado nesta 
pra^a, sob a rai-lo social de Ferreira dos 
Santos, Matto« & C . , cominuuí am que, 
orn duta de 23 do corrente, dissolveram 
• mesma sociedade, ficando todo o acti-
vo e passivo da firma ora cxtineU a car-
go do socio Antonio Ferreira dos Santos, 
conforme distract« archivado na Junta 
Commercial. 

S. Pauio, Í8 de janeiro de 1902. 

AXTOXIO FKRKIUUA DOS SANTOS 
Domsaos IlKKCJCicts DE MATTOS 

S - S 

Estação de Rincão 

AO eOUXEBCiO EU li ER A L 

Declaro quo nesta data, comprei do sr. 
Ambrosin Mntl.avelli o seu armazém de 

'«cocoa e molhados, que nesta cslaçio tem 

Srailo sob a razlo social de Ambrosio 
atavelli & Irmão. 
Tendo comprado Hvti e desembaraçado 

de todo e qualquer onus. mandei publi 
car esta, para salvaguardar mens direi 
tos. 

Estar ão de RiccSo. 20 de janeiro de 
1902. 

3 — 3 J o i o DE ABBEU 

Estação áe Rincão 
AO COMMKBnO HM CECAL 

Declaro que vendi ao sr. Joio dc Abreu 
> meu armazém de seccos e moliiaüus que 
gesta estaçflo tem girado sob a r»z.ío so-
cial de Ambrosio Matlmvclli & IrmSo, li-
vre e desembaraçado de todo e qualquer 
onus, ficando todo o activo c passivo ao 
laen corgo, lendo já recebido do mesmo 
«r. Abreu a importam ia de meu capitai 
existent« dos fundos de meu armazém. 

Pedindo a quem se julgar meu credor 
apresentar suas contas até o dia 20 de 
fevereiro proximo futuro, que, sondo le-
gal, serão pagas. 

Concordamos: 

AMHBOSIO MATHAVELLI & IBMÃO 
J o i o DE ABIIEU 8 — 3 

Q C 0 M M E B C 1 0 P E S A P P A U L O — S a M a d o , i áe f e v e r e i r o d g J 9 Q 2 

Saaoo de* Lavradores 

8a» convidados os sentons accionistas 
I para se reunirem en AwaaSbli'a K ( ! r a| o r . 

í A. mru , , j „ „ u ( . . I — I = »all«. »» «lia ï de fnvsrairo, ao melo-

. . « n W a d ? 8 0 " " , l c ' ° e m funciona o Itan-jmnma, pMsuMaraa da aeftca s»o l»U-| 4 n m d e H H e n l n „ 2 4 p . r l 

Íradas, * reaüsarara a segunda i nlrada 

o r«s|iM<ivo capital no valor d« 10*1. 
ou 8D»000 por aoçlo, do ília 80 ao dia 
Í 8 de PsTerniro proximo faturo. 

Ns mesiim oenuuio será pcrmlttldo aos 
sonbores «ccloaistiis que o quiserem—^in-
t f g n r M tade das raferlilas aeçdes, OOB-
tanlo que façam a respectivo ileclaragáo, 
no esi ripturio contrai, até o dia S de fe-
vereiro. 

O capital qae for rMÜsado em virtude 
da presente chamada voneerá o dirldao-
do uo primeiro semestre de 1902, a con-
tar <ln 1" de Janeiro, nos termos da re-
suluçlo da afi>Mibléa geral de 26 de do-
z. ml.ro dc 1900. 

As tranifcrenciss das Betões nto inte-
oradas serio auspenssa a partir do dis 8 
,Se fevereiro. 

S. Paulo, 98 de Janeiro de inOÍ. 

ANTONIO PKAIW 
l f i—2. . , Presidente da Directoria 

Café "Margarida" 
E ' o melhor de 8. Paulo. 

Ladeira Joio Alfredo, 18 e 18 A 

raren sobro a approvaçlo das conta« da 
administração durante o anno de Itioi, a 
para elegerem o MVO conselho fiscal. 

8 . Paulo, 18 de Janeiro do 1902. 

IsMAKI, DIAS »A HM,TA, 
Dlrector-geri uta 

... (Alá 2) 

Moléstias oyphiliticas 
E DA PELLF, 

Tratamento das affecç5«s do 

conro cabelludo o dos pêlos. 

D r . P a u l a L i m a 
medico, com longa pratica nos 
hospitoes da Kuropa, membro 
da Sociedade do Hygiene do 
França, socio benemerito (COM 
A CBUZ HtrMANITAKIA) dos 
ltospitacs da ficai e Benemeri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beneficencia do Itio de Janei-
ro—Cons . : do 1 1]2 ás 4, á 
rua 10 de Novembro, 28. 

(D 

CompanhinMogjana de Esi ra-
das de Ferro e Navegação 

IXTEGRAÇÃO DE ACÇÕES 

De ordem da Directoria, cm cumpri-
mento á deliberação da Asscmblía (ierul 
do 16 de junho de 1901, convido os srs. 

B t p I x U I B , 

( l a r t h r o H , 

e m p l g e n * o 

RHEUMAT18MO CHBONICO 
enram-so raUlnalmonte eoin o visito DE 
aoccriEA cxiHrosTO, ds Macedo Boarct 

r i m r n i n r i a A u r o r a 

V u r o r n , , n . B B 

(4* e sab) 80-10 

C l i n i c a d o 

D r . J A G U A B . I B E 
NYVKOTISHO H 8L'AAESTÃO 

B*te Instituto é correspondente do eon-rere de Paris. Segniines os methodos 
sablo mestre e etnigo dr. lleriliou. 

Abre-se todos os dias úteis de 11 ás 3 
boroa da tarde, e nas segundas, qaurtaa 
e sextas das 0 ás 8 da manhã, no veráo. 
ApplicaçJcs do electricidade o raios X. 

80-14. 

0 credito firme 
O conceito e o credito firmado ha 18 

I onnos i que faz otigm^ntar liarianiente a 
I procura dos preparados dc Luiz Carlos. 
I O Xarope peitoral de Limão Hravo com-
1 posto, já tem o credito firmado para cu-
I rar a coi|uehicbe e qnalquT qualidade dc 
I tosse. A Injecçüo de Mendes enra em 
1 poucos dias o mais velho corrimento, «cm 

dóres o nem manchar a roupa. 

MOTE BUI 
As Pílulas Sudoríficas, os Pós sntihe-

I morrhoidaríos, Licor Antipsorico, o Anti-
I rheumatico Paulistano, o Oleo Calmante 
I de S . Carlos, o Collvrio de Mendes, es-

t io sendo pedidos de todas as partea 
I desde a entrada do anno. 

Depositários: Lebre Irmão & Mello; 
lera Santos. Rodolpho Giiimaráes; cin Ava-
I ré, na Phcrmacla do Po.o,' cm Uberaba. 
Machado & Guarítá. ü — « . . . 

Companhia Lnpton 
Do dia 20 do corrente em deante, paga-

se no Banco dos Lavradores, das 11 ás 2 
horas, o dividendo correspondente ao se-xu, .U uc JUI.UW J M Í . • i í i UN M». ï noras, o umoenuo corrcsponueuw ao 

accionistas possuidores de acções uio in- gundo semestre de 1901, á razão de 8 "[„ 
tegnidas, a commuuicarem a este escrip 
torio. ou ao de S. Paulo, até o dia 10 at 
feveri iro proximo futuro, o numere de 
aeçSes que desejarem integrar. As entra-
das deverão ser feitr.s desde o dia 20 até 
28 do referido mez, e darão direito a 
dons terços do dividendo correspondente 
ao primeiro semestre do corrente anno. 

Campinas, 28 de janeiro de 1902. 

CANDIDO G. GÔUIDE 
Chefe do escriptorio central. 

10—8 

no anno 
S. Paulo 

ou 8$ por acção. 
18 de jeneiro de 1902. 

A T T E N Ç Ã Õ ! r . 7 ™ " " - A T T B S Ç Ã O ! 

6 S O B T E B Q R A I T D E S T E N D I D A S I I I . . . 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e d a C a p i t a l F e d e r a 

3 0 — R u a D i r e i t a — 3 0 

L o t e r i a e x t r a h i d u e m %S) d « J n n e i r o 

I m p o r t a n t e p r e m i o 

2 7 0 0 4 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
nem coiuo toda a dezena do a. 27.991 a 28.000.— O premiiT acima foi vendido ao atnii(o e antigo freguez desta casa 

ar. Jo io Ita^tiita Rogério, com kiosque á rua João Alfredo, em frente ao marcado 
L t é h c j « u A o b a 

6 s o r t e s 

: e m p l o « l o t n m n n V » a f e l i c i d a d e 

vendidas num mez ! 

H O J E H O J E 

X u t e g r a e • 
(Esta premio tem sido vendido no varejo desta Importante agenua por differentos vezes). 

I m p o r t a n t í s s i m o p l a n o 

Ji» se anliam A voimI» nealn «gemia*»« l>illi<>tos narn a 

75-8s G R A N D E L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

p k e i h i o m a i o r 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , i n t e g r a e s 

E x t i f t e ç ã o - h a b b a d o , H d e f e v e r e i r o d e 1ÍMJ& 
A*8 3 HORAS DA TAKDE 

Eiccllénte plano, joga apenaa coiu 50.000 billietes e distritue 5.423 prémios, seado os prémios «atidos i *ort< t' .Jo' 
superiores a DOOJfVH). 

A preferencia para a compro de bilhetes desta GRANDE LOTERIA deve ser dada, pur lodos os motivos, a esta enti 
ga e acreditada agencia geral. 

m W H c a s a q u e j á v e n d e u , p o r 3 v e z e s , n o s e u i m - g ^ T - j á 1 \ 

p o r i a n t a « a r e j o , o g r a n d e p r e m i o d e 5 0 0 : 0 0 0 $ R J i l i V . t » 

O« pedidos do interior devoni ser dirigido* ao aijeiiio ycritl c actual repre-
sentante da Companhiu dc Loteria» Naeionaes <!o llriieil. 

33—RUA DIREITA—39 
F l l l a l - m a < 3 L o T h e s o u r o , 5 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

( . . . ) (Até 15 de f.) 
D. W. K m n n t , 

Director-secretario 

A n n u n c l o s 

Corretor of f ic ia l 
Joaquim Eu-

'geoio do Ama 
ral Pinto. Travessa do Cominercio, H-O. 
Re«idencia : rua Victoria, 100. 90—6 

Café "Margarida" 
Fubás de todas as qualidades. 
Ladeira Joào Alfredo, 18 e 18-A. 

Secção livre 

Tio São Paulo Thamway, Light 
& Power Company, Limltsa 

r i s re io JAPoxEz 

Alugam-so carros electricos, reservados, 
para PASSRIO JAPONEZ, durante as noites 
de calor. Os carros, que serio illumina-
dos a giorno, poderão percorrer as li-
nhas preferidas poios passageiros, fazen-
do parada nos pontos terminais on cm 
linhas mortas, como existe em frente ao 
IMrquc da Autarctica etc. O prego será 
de 2il$(IOO peia primeira hora, do 1G$000 
pelas horas que seguirem. 

A hora começada é considerada termi 

nada. Os pedidos devem ser feitos autos 

j[(1r?üciâ,"i rua tíireíta, 7. * 8-^í 

0 Oerentc da tracção 

e Sooledado de Medioina 
Cirurgia 

Convido os srs. socios para reunirem-
eu no dia 1° de fevereiro. 

O secretario 
Da. Dioao DE FAÜLA 

Clubs Cooperativos 
CLUB MODELO £ 

Com C$000 se pôde receber nm esplen-
dido rologio de ouro de 18 kilatcs, a es-
colher. 

Este noro Club começa a funecionar 

Eor todo este mez, á roa 15 de Novcin-
ro, fiO-A—Galeria, ,16. 

0 agente 
FERREIRA DE Mpr.r.o 

i 

1 

J . I 

C0.\SLLTAS GIíVFUTAS 
I p a r a o a p o t o r a a 

t o d o e o s t i i i i a 
DAS 8 ÁS 9 HORAS DA KANUX, NA 

Pharmacia Italiana 
i\ rua do Tlieixouro, n. O 

8-1 

R u a S . B e n t o , 3 3 - B 

15—7 

Companhia 
Ramal Ferreo Campineiro 

AVISO 
Faço publico que, durante o mez de 

fevereiro p. futuro, vigorará a taxa cam-
bial de 13 d. para cobrança de fretes 
nesta Companhia, com excepção do café, 
quo continuará n ser taxado pela tabeliã 
especial ao cambio de 15 d. 

Campinas 20 de janeiro do 1902. 

MAKOEI. DA IÍOSA MARTINS 
10—O Inspector-geral 

Os pedidos 
Como nos outros annos, csUo chegando 

dc todas us partis os pedidos de todas 
as qualidades dos preparados de Luiz 
Carlos. Hoje chegou Bortimento na Dro-
garia Paulista dc P. Vaz do Almeida 4 
0 e na casa Lebre lrinSo & Mello, c em 
Hantos na casa Roilolpho Ouimarüea, em 
Avaré na Pharmarcia do Povo. 

O beneficio é certo. 
Quem viver desanimado o pensar que 

náo súra dos corrimentos, faça uso dc 1 
vidro da injecção do Mendes, que terá 
saúde, sem dôres e sem manchar a roupa. 

Café "Margarida" 
E' o melhor café dc S. Paulo. 
Ladeira João Alfredo, 18 o 18-A. 

B L È H Í O L 
" iwuo w psu,. utt umvprsina.lf ae coim-

brã R. E. N. Santos 

K s - p o e i f i c a s d a s d o e n ç a s 

d a s m u e o n a s n o s hoiucns 
ou nas senhoras. 

Cura todos os corrimentos antigos on 
recentes. 
IKfALLIVEL, ISOFFENSIVO E AORADAVEI. 

Para uso interno e externo 
Blcnorrhagia — Metrlte clironica — Leu-

corrhéa — uonorrhtía — Catarrfios- da be-
xiga 

CTEA-SE COM O 

Blemol 
Dr. V. A. de Perini &IrmJo—Rio de Jan. 

Depositários no Estado de S. Paulo: 
B A R U E L « C . 

- — WJ 
Café "Margarida" 

Assucar filtrado superior. 
Ladoira Joüo Alfredo, 18 c 18-A. 

A's Mães dc Familia 
Quando as meninas custam a se formar 
i a se desenvolver, aconselhamos ús 

mües dar-llies, depois dc cada refei-
ção, um cálice dc licor de vinho do Qui-
nium Labarraqne. 

Com effeito, o uso do Quir.mm Lnbar-
raque- basta para curar em pouço tempo, 
seguramente e sem abalq, os estados de 
languidez, do fraqueza ou de aneinin, mes-
mo os mais antigos e os mais rebeldes a 
qualquer outro remedio. 

Por isso, a Academia de Medicina de 
Paris teve a peito approvar a formula 
desto producto para rerammendal-o á con-
fiança dos doentes. E ' uma recompensa 
muitíssimo rara. 

A1 venda em todas as pharmacias. 
Deposito Geral: 

C a s a F i r è r e 
19, rua Jacob, Paris 

E RIO DE JANEIRO. — (sab.) 

rOBBF.lO. CA/X4 77-S. PAUl.O 

i f i s i ü i m 

DE 

O l i v e i r a Se C . 
Tem sempre ein deposito grande quan-

tidade de jucás lr&u<judos paru caft», di 
tos para milho e efteiras para carro«. 

Trabalho perfeitas garantido 

Im j i m e i r a 
40—lá 

Rebuçados Pcitoracs 

Heis Ramos 

Hlo os melliores doces até hoje conhe-
cidos, tanto ein fino paladar como na dc-
bullaç&o das tosses e bronehites ; porisso 
a medicina os colloca na frente de todos oa 
doces em geral. 

C a s a s d e p o s i t a r i a s 

e m S . P a u l o 
Confeitaria Indnstrial, Armazém do Car-

valho. Padaria Ayrosa. Casa Africana. 
Padaria das Famílias. Padaria Central 
Café Viaducto. Café Ouilberine. Café Pe -
riquito, Ismael de Sá, I.sroca 1'icerm 
ííraço de Ouro. Drogaria Ikiruel. Lebre 
Mello & C . , Domingos Pernira Porto e 
Loja do Japüo, onde se recebem pedidos 
para o interior. 

Todos os doces tf-m gravados dons Hl! 
para evitar enganos. 30-23 

Xesfo oseviptorio, a 
arroles. 

7 $ 

E ' o único remedio qnn cura a morphea, 
tronxe o maior bem ú humanidade que soffreje 
conhecido. 

AOEXTET EM 8. f'AT.'LO 

uma descoberta indígena que 
depurativo mais effi:az jté hoje 

1X3 
30—15 . 

C A N N O S 

dc íprro gaüva-

nísitdo, ehrnnbo 

coniposiíãfi. 

C a s a q u e c o i l o o a e w e r d e en-

c a n a m e n i a s p a r a gaie^ a g u a 

e x g o M o s i 

e i s c S p z c a í í . TrK \ c í í n i 

v - . 
x \ ^ e r a s*|nP rc u , n í?ran'le e rariado sor 

timento de latrinas Unitas, dita* «Jen-

niiigs* Patent c outros syjtemas 

doa mais modernos. 

\ Banheiras de zinco 

^ \ Pias, eantoneiras, 

\ miflorios, laíri-

ça, jióde fa/er todo P qnnlqnrr 

PoNsniiido a casa 

pessoal antigo e assás ha- V ^ 

biiitado o dc inteira conílan-

sorviço perteneoníe a esta arte. 

IMPORTAÇÃO 

PREÇOS RAZOÁVEIS 

Clin:na<los por os: 
piio, il. 

\ V 

RI[>to, M rua <fo '!riuin»\ ^ 

;3;í-S. 1'anlo \V 

nas o !>ap.iiei-

ros de.íerro 

esmuitaúo. 

. «s t 

A O G A T O E M 

Agencia de loterias 

C H A R U T A R I A 

RUA DA DOA-VISTA, 55 
Cesar Teixeira Granado 

•m—t:, 

tí-J, 

1 

ü , 1 J 

R e t r a t o s d o P r í n c i p e D . P e d r o , 

p r o p r l o s p a r a q u a d r o s 

i $ o o o m m m 

— — N o e s c r i p t o r ã o d e s t a f o l h a . 

E U A D I R E I T A , 

S . P a u l o 

Os proprietários deste antigo estabelecimento de 

F a z e n d a s , m o d a s e c o w í e c ç ô e » 
chamam a attençSo dc seus frpguezes para o «eu escolhido sortimento ; poi< pre-
side sempre nas compras o maior escrupulo, quer em gosto, quer em qualidade. 

Os seus preços têm sido reduzido consideravelmente ; e agora, que a osuilL-
r;ilo do cambio tem favorecido a importarão, nova reducyáo ainda foi feita. 

Â s ü a g r a n d e o f f i c l n a d e c o s & i r a 

morece a altcnçilo das escellentissiuias familiar, pois fizeram reforma em seu pes" 
soai, dispondo de un a 

H A E I I . C O K T E A M E S T R A 
quo corta com goíto c clcgantia admiravei-s. 

F . s c e H a m > s e o s i o a m n t a n d a s d c v e s t i d a s e en< 
x o w a e s , s?uc s e e s e c n f a m c o m t o d a a 

p r e s t e z a e poj* p l e n o s a b s o l u t a m e n t e Í12-
r a t o a 

f ? * > T u d o e fe ic ® d s 

AU SALON DE LA MODE 
I i l ' A D I B E I T A , N . 9 

15-7 . 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

DE 

S . D U T R A 

O s d i s t i i i c l o * e c o n c e i t u a d o s c l í n i c o s < Ie S . 1 ' a n l o | 

Dr. Lourenço Messnttl 
Dr . Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto PaiiSo 
Dr . Accacia de Araujo 
Dr. F . de Sant'Anua 

Dr . Galr lo liticno 
Dr Margarido da Silva 
Dr. Paola Uma 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mallo Barrett o 
Dr. riiiladelpho da Uma 
Dr . Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Ttoodaro 
Dr. Honra Azertdo 
Dr . Auierico BrasülcMa 
Dr. taa tro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Melrelles 
Dr. Souza Castro 
Dr. Oendiío de AlmekU 
Dr . Laite Brtadlo 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Oreecio Vidigal 

'into Dr. Fructuoso P 
Dr. Araujo Mattoflrosto 
Dr. Antoaio Moura 
Dr. Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlo» Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalbo 
Dr. Agnello Letts 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illidlo Guarita 
Dr. Cftrte Guimariee 
Dr. Rolem berg Saapalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leoaidio Ribeiro 
D r . Josi Antonio de Mello 

Dr. JotoSodini 
Dr. Alfredo Teizeira 
Dr. Remigio Guimarães 
Dr . EuzeMo de Queiroz 
Dr . Bora do Magalhães 
Dr. Joïo Pedro da Veiga I 
Dr . Eugênio Hertz 
Dr . Canuto V i l 
Dr . Virgilio Rezende 
Dr. Francisco OBva 
Dr . Affonso Splendors 
Dr. M. Franco Costa 

a MATRICARIA, di 
e attesta m a ena efüeads 

PAOLO. 

de F . DUTSA, nos soffrïmento* de dentiçio das crian-
~ Ljventor e fabricante, F . DUTRA, rua do Rosario, 

10—1 

I^U (D jVSJ 

ITNIOA QITK V E N D E SOUTES 

L o t e r i a d e S . P a u l o 

P O R :i$<M><> 

EXTRACÇÃO—Segunda-feira, * dc fevereiro tio 1902 
A'H 3 HORAS DA ÍARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i-
d o s á T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t a , 
o u a 

D O L I V A E S N U N E S & C Q M P . 

R u a D i r e i t a , n . I O 

S 3 . P a u l o 

A c c e i t a m - e e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o Es tad f l 
e o i f t e r e c p . s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

—liin <» <fc fevereiro corre ti scijuiiile loteria 
<Ie nau ('nulo, K O I M I O O iiremio inuior dc ÍO coiitois 
|»or <»$OOQ, 

e e e n i e @ ® e ® e e e 9 e e e i M 

m s. ̂  _ _ m - • 

S DE 
DE 

m 

Q 

m 

áe Ferro inaiíera?el 
Approvzdzs pela, Academia, de Medicina, de Pariu. 

E m mt i i t a s m o l é s t i a s d e p e n d e n t e s d o d e s e n v o l v i m e n t o 

excess i vo do s y s t e m a lymp l i a t i oo , ou em c o n n e x a o com a , ^ 

CLlorose, a Cachexia escroluloea, a SyphiliE oonstitu- 4 
c iona l , o Rach i t i smo , etc., os médicos desejavam admi- | 
n i s t r a r o iodo ao m e s m o t e m p o q u e o ferro, e s t a a s soc i a ç ão f 

d a n d o os m e l h o r e s r esu l t ados . | 

A l i r m a d o Sr . B L A N C A R D n ' u m ro t u l o v e r d e o o tello . 
de (/uruntili da União J /3 fabricantes, permittem aos médicos ^ 
disl it isruir os ve rdade i ros f r ascos d a s fa ls i f icações ou das ̂  

im i t a ç õe s . — — < 

DÔSE : 2 a 6 Pi lnlca cada dia. | 

Cada P. lu la cornem O gr. 0Í> do íodureto dr- íerro. d 

D E P O S I T O ( 40, Rua Bonaparte, P A R I Z . 

SEf íZí 

Procurar 

PEOPA&ADO POP, D. 0Í.P.L0S 

c u r a i o d a a s y p h i ü t s 

E l i e c u r a o rl%emrs*at'sßso 

EiSo c î s ra a a s t h m a 

E5Ie u ü r a c a n a p e s 

ESÏe ci ik'a a misrjsíBáa 12 

V. MORATO, orooafi-ado Bor IK Carlos 
30—1G 

i MORATO, propagado por 

Cspcsiío em S. Paulo : EãHüíL a G. 

] L J Ê c z m p l & t o , c o m 6 c y l c n í S r o s d e 
r . - î c d f ' n ï ! 3 c , c a n t o s o b a n d a » 

6 3 ? O O © ; p a r a a i n t í p f p f , 5 $ O O O 

| 4 e x Í P G O P d i n a r t c s p a r a d e s p a c h e * 

íoro itlustraifo eutalogo gra'.is (lfl.) 

-Sua Iode Ho?. 29-A 

m " C A 

G r a n d e t o E ' r a f a c ç i â o d e 

: I k íikÁPi 

e s p e c a i c a f é 

de assucar fie Ia ordem 

ssaX, milHo etc. 

Optimo sortimento manteigas 
Fubá df arroz, de niilhò, mimoso 

Lfl o c moidu d - kid.« as qualidades. 
AsHUcar .rystal «• redondo, crú?» 
Sai inoido e proas j supi-rio 

i'ubà 
v la:i otö 

críi, tor 

refinados. 

TOÍIO artiií dt.' primeira qualidade 
faniiliaa, coir. idando-oü 

para o quo 
a visitai in ( 

•hamamoi a attenção «Io pvblt 
nosso t3taí>ci"ciu5'-Ulo. 

ÍAí 

Raa 

í nlrc«|.Ts cai doniicilio 
1 T í j 

TKLEPHONK N 

Cencral Carneiro, IS 
l i». P Ä Ü L O 

«i i 

18-A 
10-5 

] PERFUMARIA BttLS/\fr.lALE 
9 » _ | LOÇÃO B A L S A M ' " ' " 

3 Ï J c i SABONETE 8* 

Z uj > 
u 9 

3l 

â g s n c i a d e lotarias 
d l o R o s a r i o » 

onquist 

n „ I S 

ido a ífraud'.' quant ida 
tem diatrilmido p'-

A < a-a an ma 1 

do. a f .ma dc folk, d-
qne, »•» espado dc 3 a 
sortes attijis^ni a fabulosa qnanlia de 1 mil 

Dispõe sempre dt ura bciio e ' ariado 
Paulo r da capital federal, com bonita •• sympathisa 
cedencia de uui mez. 

A única Caaa Barletta que existe rui Pauli 
mo pela seriedade e moralidade rm ^uas trannacMeí*. 
em create á egreja do mesmo nnme, pirteuiud«> a » y 
com os Í-ambwtas on qiiaeviu'T otru* PE^OA.S «JII.- M-
que só «e responaabili-a j-eías trausa^ôes íúUb* em 

K e e c b c m - ^ e e n e o m m e n d n s p a r » o 

üiíosa commissão 
e p r o m p l i d â o . 

grande« 
js nume 
i» rn-
Je bili»«-: 
mim« 

i orno 
premi' 

todo o Eít i^ 
mais sortes, 

ueíea. cujas 

•«•teu dn.í loteria< de .S. 
i aviu, sempre COUJ ANT -̂

. que tem conquistado seu no-
no largo do Eo»ano, n. 12, 

rfilico que nada teui que ver 
eboaam cora o seu nome, vista 
ma própria casa. 

inferior enra van-
c fazem-se rcinoswiK eoin pre«tez| 

B E L I S Á R I O B A R L E T T A 
Largo do Rosario, 12 

Em freme á rgrrj» 
Kn'lereço tclegTaftliici HAKLETTâ 

S. Paulo 
C a i n do Corrwo. 3Cfi 

1 » • . t , » . , . . 111 » i >r •• . l,il . . - i T.- (Ifi) 

Curam-se com o OPODELDOC VERDE SILVA LIMA 

tin, beriberi. D e p o s i t á r i o * : B A R U E L é k C O M P . 



- m a c h i n a f a s c ' . n c o c l a s s i f i c a ç õ e s d i s t i n c t a s - e p é r -

i m e » « d e c a f é e m u i » a s ó o p e r a ç ã o : c h a t o g r a ú d o , m e d i u -

I H » e m i u d i n h o , l u o l c u g r a ú d o © m i ú d o . 

T a m b é m separa : p a n s , p e l l i c n l a s , c a f é ehdeho, c a s q u i n h a s o l t a , 

• o e o a • q u a l q u e r o r d r e s f r a g m e n t o s l e v e s e e r r p u s e s t r a n h o s . 

O trabalho é positivo e as qualidades s&o exactas. 

Póde-se obter menos qualidades de café empregando. 
Pivôs em branco, sem serem parafusados. 
A separação produz muito maior porcentagem de café 

moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço occupado pela machina é de 2",29 Ml",98. 
O manejo da machina é o mais simples possível. 
E' um apparelho indispensável para todo o negociante 

de café. 

^ Lista dos fazendeiros que já possuem o SEPAH1D0R £ GATADOS 
t f 

P r . LQÍZ Antonio dOB Santos Werneck, 

Capim Pino 

D r . Antonio P . do Garro«, Campo Al®-

gro 

Dr . Alfredo Jordão, Cravinhos 

Antonio Ponteado, BorlAozinho 

Antonio Josó do NttBoinionto, Guariba 

Dr . Augusto llarboaa, Curumbatuhy 

Antonio Karbosa Ferra] Júnior, Cravi-

nhos, (cncommondado) 

O mesmo, Kibeir&o Preto (cncommnn-

dado) 

O mesmo, Porto J o i o Alfredo, (encorn-

mondado) 

Barão do Mollo Oliveira, Oliveiras 

Braga & Cunha, Floresta 

Dr . Bento de Barros, Campo Alegre 

Blcludo A Branco, Carlos Gome« 

Barroso & C., Ribeirtto Preto 

Conde do Pinhal, Tybirlçá 

Dr. Chrlspiniano M. Biqueiro, Iracema 

CencelçRo <fc C. , Santos,(encommendado) 

Dario N . do Camargo, Bouza (luoiro.-. 

Donato Tossolli, Rincfto 

E . Johneton & C., Engenho Victoria, 

B. Carlos 

Elias & Notto, Santa Eudóxia 

Dr. Frnneiaco V do P. Machado, Araraa 

Dr. Firmiano M . Finto, Viscondo do 

Pinhal. 

Dr. Francisco Antonio Souza Q. Netto, 

Trozo de Maio, (encommondado) 

FranoUco Haydco, SanUa 

l > 

Coronel Henrlquo a . Bueno, l lh* ;QaeS 

Dr. José do Bouza Queiroz, L e n i 

J . Oliveira A O., Araras 

Joaquim Piza, Banharão 

Joró Calasans Negreiros, Sta. Qertruta 

Joaquim da Cunha Bueno, Buenopolis 

José Augusto do Oliveira, Jaboticabal 

Dr. Mario Paes do Barros, Paletto Pilho 

Machina de robonodolar oafò d* Compa 

nhla Mechaniea o Importadora d* S Io 

Paulo, Bentos 

Pérsio Paoluco e Silva, Voillnhos 

Iioberto Clark, Sarandy 

Coronel Horaphim Lema da Si lva, Tom 

badonro 

Voridiana Prado & Filhos, S . Martinho 

era. Lawrence A C.— 

i 

Earandy, 22 de junho do 1901.—IIEOS, 
Caixa, 171—Santos. 

Amigrs e senhores. 
Respondendo ao seu estimado favor do 14 do corrente om que 

« e perguntam qual a minha opinião sobro o trabalho do Separador 
Catador-Munttor, quo me venderam o que, ao presente, está em 
e«o no moa Engenho Central para beneficiar o retencíiciar café 
*»nho, com o máximo prazer, cumprir o agradável dever do dar 
• s informações pedidas, porquanto mo acho satisfeitíssimo 
resultado obtido o quo á melhor que os das machinas para 
eiar café quo precedentemente tive. 

Como maohinlsta experimentado (vinte e tantos annos do rra-
ticnemprejados em nssentamcntOB de machinos pnra beneficiar 

» fó), ainda n8o vi serviço rao aperfeiçoado oomo o dc seu Sr vara. 
dor Catador Monitor. E ' nma maravilha de perfeição. 

Auetorisando a w . ES . para fazer o uso quo lhes convier de^ta 
minha carta, subscrevo-me, com alta estima e considerarão.— 
Do v * BB. att . venr. e amigo obrig.—Roberto Clark. 

A t t e s t a d o s d o s M O N I T O R E S q u e j á e s t ã o f t m c c l o n a n d o 

conto 
bonofi-

Estaçao de Ararahy, 22 de junho de 1901.—Ulmos. srs. Lawrcn-

so A C.—Bailios. 
Amigos o senhores. 

A ' carta do vv. ss., datada do 14 do corrente mez, pedindo 
Informações sobre o trabalho da mocliina Separador e Catado' Mcni. 
tor assentada em janeiro, nesta fazenda, rcspondeniOB declarando 
«ne estamos BatiBfeitos com o sorviço quo, no beneficio o preparo 

de mais de cincoonta 
ferida machina. 

Podemos, 

mil arrobas de café, tem-nos prestado a re-

, . "»em reeelo do contestaçae, asseverar a sua sunerio. 
rldado, na teparaçflo dos cafés chatos u motas . t,obre todos as 
outras em uso actualmente, cumprindo accroíoontar, com toda a 
lealdade, que, so nfio fosso o estado actual do mercado, 0b cafés 
passados na machina Monitor dounw alcançar sensível e notável 
p r ( ( ° iT Ç a P l e f ° e 6 0 b r ° t B 0 n < r o B ' P e I a egualdado do typos que 

Reputamol-o, finalmente, indispensável para o lavrador QUO 
flesoja a separação dus qualidades Unas o bem discriminadas. 

Emittindo com franqueza a nossa opiuiao, aqui deixamos a 
rv . ss. a anctonaaçflo para fazerem desta o uso quo entenderem 
mais oonveniente. 

- E / r O n ( 0 S v ' í / m C 6 t i m a - - I > 0 vv- 6E- nniigoso troados obrigadiss;mos. 

Lawrence A C.— 

do corrente, hoje 

-Ellis & Netto. 

Antonina, 20 do jcnlio do 1901.--Illmo6. BIS. 
Santos. 

Afresso-mo om responder d Eua carta do 14 
recebida. 

O Separador e Catador Monitor, qtio ss. BS. mo venderam, ha dias 
que ostd funceionando, separando o escolhendo perfeitamente bem 
diversos typos de café. Feio café deste anno que llies foi remettido 
ss. ss. deveriam j á ter notado a eua melhor scparaçfio o limpo?» 
de que o remottido o anno passado, tepaiado o catado nos separa-
dores o catadores aqui usadcs.-Uo vv.ss. att. amig.—A. Penteado 

L a w r e n c e r S T S T o u D e m ö o s a 

« « . ÚNICOS ÃSENTES UO BflASIL 
K u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 1 1 — c a i x a p o s t a l , u . 1 7 1 - S A N T O S 

Ulmo?, srs. Lawrence & C.—Santos. 
AmigOí o senhores. 
A c c n o o recebimento do sua cario do 14 do corrente. 
Fiquei muito intiBfii lo com o resultado obtido do Separador e 

Catador Monitor, epísar da cxpeiiencin ter l ido f d t a com ealé b i n i 
ficiado em setombro do enno passado, portnnto, café inchado. 

L a experiencia feita com café q«e ou considerava chato superior, 
guardado para o meu gasto, obtivo o seguinte resultado : oitenta por 
cento chato bom, oito por conto regalar, sete por cen/oniota o cinco 
por conto miudinho e escolha, o que vem a demonstrar quo o café eia 
muito mal separado. 

Podem vv. se. doclaror quo portão t m n-.inha fazenda in i S<pa 
raâor e Catador Monitor, 

Sem mais. Com estima o consideração, do vv. ss. amig. att.» 
Mario Pnes -c Barros. Fazenda Conceiçflo, 20—G—901. E ; tacto Fal-
cão Filu . 

Fazenda Evangelina, 20 do junho do 1901.—Ulmos. srs. Lawrenco 
& O . — Sanlcs. 

Amigos o senhores. 
Tenho em meu poder o estimado favor de vv. BB. do 14 do corren-

te, quo re?pondo: 
Eni junho do anno passado eubstitui um Bcpaiador duplo o um 

catador paia calé, pela machina denominada Seyarador e Catador 
Monitor, a. D, tendo trabalhado em cafés despolpados o em côco o 
tempro com excellonto resultado. 

A machina Monitor occupa o espaço diminuto do 2in,G0 e a força 

precisa para um catador conimiim, o tem a capacidade de proptirnr 
sem misturar, uma só qualidade, 20 saccns do CO tilou por horas 

A sua superioiidadc é tal,que tenho recebido cafés j á beneUc 
para robenollcinr por cila, tendo tirado óptimo resoltado. 

Prepara ü typos di«tinctcs, e as peneiras sfio taobem combinada, 
que qualtiuer pessoa péde trocal-as em poucos segundos. 

Reixmmendo-a tranca n.ente, como superior a todas as que co 
nheço nesso género ; e anetoriso a WVBH . fazerem desta o uso que 
convior, porque creio cem isto pi estar um serviço aos que, ccmo eu, 
ostúo mettidOB na lavoura do café. 

Sem mais, t ubscrovo-n:e com a maior estima o consideração, do 
vv. bs. att. nniig. crd. obrg.—Anton io de Barroi Sobrinho, 

Fazenda do Sant'Anna, ü7 do junho de 1901.— I i lmos. srs. L a 
wienco & C.—Santos. 

Amidos o senhores. 
De posso do estimado favor de vv. ss., datado do 14 do corronto 

mez, lntelligenelado do eeu conteúdo, respondo. 

Bobre as informações quo me pedem do Separador Monitor, que 
vv. ss. mandaram assentar nesta minha fazenda, tenho a dizer-vos que 
a referida machina preenche intciiamento OB fins para que é destinada, 
principalmente na EC]iarnçfío dos ditTcrcntes typos de café. Embora 
nfto dispense os catadores em uso até hoje, comtudo, aquolla machina 
vciu trazer grando molhoramento na separação dos nossos cafés, 
rodeis fazer desta o uso quo vos convior. 

Sem outro objoctivo, subscrexo mo com ortima o consideração, 
do vv. tB. amigo crd. our.— Straphim Ltvic da Silva. 

3 
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( M O S C A M A R A V I L H O S A ) 
Formnla do dr. Georges de Chénerillcs (anno 1746) 

Preparado peia pharmaceutica ). A. Rodrigues Ferreira 
P r o p r i o n l a t l o e x c l u s i v a «lo ú n i c o h e r d e i r o , p r o f e s s o r 

G a b r i e l G i r n u d o n 
ELIMINAR pouco a pouco do organismo (sem cnfraqueccl-o) todas as matérias 

nocivas, liquidas ou espessas, que corrompem o sangue c süo incontestavelmente a 
caasa principal scnüo a única da maior parte das moléstias que arfligeni a humanidade • 
tal é a acç&o bcnc/ica e constante deste remédio externo, tão vantajosamente co-
nhMido pelos seus admiraveis effeitos; tal é a razío loqica das numerosas curas 
raaicaes obtidas pela aiiplicaçio (mais ou menos prolongada, segundo o nenero a 
9I a"ÀÍ,  C„" "ntiyuiaade da doença) do EXUTOKIO ESPECIAL, do dr" Georges 
de Chóncrilles. 

Acha-se ú venda nas principacs drogarias da capital, 
pectivo prospecto detalhado ás pessoas que o pedirem. 

S. P A U L O 

onde se distribue 
(3 p.s.) 

; res-
12-11 

22, Rua Nova do Ouvidor, 22—RIO 

! j í i f 

: 

Machinas para Irupressfln de n . H « n i s « . n . 
Tintas prelas e de côre» de CII. l . « H l l i . i : i i X . 

Malci lai de composição do FOKCI IER & r . 
Typos de T l i l l .OT n i v K t i i P D l b f O T , etc. 

Massa para ròloa, pós para dourar. 
Papeis para jornaes e obras, em fardos e bobinas. | 
Artigos para encadernação. 

Acccssorios para zincographia e gravadores. 
Motores a gai, petroleo, gazolina, C H M B M C N I C I . . 

Material de electricidade, dynamos, lampadas eléctricas, üos, I 
carvões, etc. 

Sortimento c deposito geral de artigos para as artes graphitas. 

Jk fana mais Importante neste género. Preços medleo» 
Para orçamentos, preços, indicaçnus, installaç&es c InstrucçAes praticas 

do pessoal, dirigir-se a «3. l l H U i n r 

Endereço telegraphico T E R L A H B — R i o . 

p. s. 

E. P. BUESSIO & COSVIP. 
Snccessores de AZEVEDO BUENO & C. 

I M P O R T A D O R E 
E s p e c i a l i d a d e em 

t i n t a s 8 R i a t e r i a e s p a r a 

c o R s t r u c ç õ e s 

Artigos para lavoura, industria o Estradas de Ferro 

Oeposifo de peneiras nacionaes para café 

Agen tes da conhecida C.ia M.ac IIAIIDY DE OAMPHIS 
Proprietários do bem montado estabelecimento 

S E E E A E I A C E N T R A L - R u a P a u l a S o u z a 

P i & u l o 

S T , l l m d o R o s a r i o , I . 1 ? 

Enderpço leleg.: AZEBUC ' 
15—15.. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

PAIÍLICEA PHANTASTICA 

! 

Kova easa de novidades e i 
versões 

5 , E U A D O R O S A R I O , 5 

u l t ima exhib ição das 
vistas an imadas da 
v iagem aepea do ba 

I ão San tos Dumont 

Amanhã!—Domingo—Amanhã ! 

2 eleetrisantes fnneções 2 
Grande matince «la m o d a , 

dedicada A« «xmas. famí-
I Í O Ü , de 1 ás 4 hora« da 
tarde, com pesca de varia-
dos brinquedos ás crian-
ças. 

A ftmcçüo da mritt principia is C ho-
ras, 

Isírte—Segonda-feira-Estréai 

Is vistas completas 
DOS 

fo&eraes do Rei Hnmberto I 
Entrada« 1$000 
meias entradas para criança», com 

direito a briâqnedos $500 

5 - ß i a i ú R o s a r i o — 5 

F A n T E i n A . 

Mme. Anna Contaldi, parteira do 1 
classe, approvada plenamente na Faculda-
de de Medicina do Rio de Janeiro, teni a 
honra de participar ás suas amigas e cli-
entes* que mudou sna residencia da ladei-
ra do rorto Geral para o largo do Ou-
vidor, 7, sobrado onde continuará a at-
tender chamados a qualquer hora, cobran-
do honorários de conformidade eora a po-
sição da pessoa. 

Recebe parturientes em pensão. 
Consultas das 12 2 horasda tarde 

80—13. 

I F E R R O 

l U E V E ^ S 
Único opprorado 

ptltAcadexniadeMetiioinadcParls 
C U R A « 

ANEMIA, CHLOROSE, DEBILIDADE 
Iilgír • lillo di "Union des Fabricant»" 

l i , Rao 4M Bum-Arts, Pirn. 

I F E R R O 

I Q u e v e n n e 
O mais ecoDorcîco, 

I O onico Ferruginoso inal-j 
I teravel nos paisos queotes. 

BX1CIR O SBLLO DA 
"Union tea Fabricants 

Carnaval de 1302 

TUBOS LAS(IA-PERFUME 
o <jtse h a d c m a i s 

Casa Lebre 
B u a D i r e i t a , n 

C h e g o u 

m o d e r n o 

2 
15—10 

La Ligure Brasiliana 
Socíetà Anonyma di Hagazicne 

M I N A . 
de fevereiro, laliirá, depois da indispeasavii de esperado em Santos até o dia 

mora, para Rio de Janeiro, 
O - e n o - v a , o S T a p o l o s 

acceitando passageiros para Marsellia c Barcelona, com transbordo cm Ocnova. 
Este, paquete possue boas accommodates para passageiros de classe distinct» 

e 3.* classe. 
Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes : KM 

Km 

S. PAULO: 

I S r i c ^ o h i C o m p « 

R . 1 5 t i o í í o - i r o i n l j r o , 3 D 

S a n t o s : 

. P I O R I T A S s C o m ^ » . 

Eua Visconde do Eio Branco, n. 10 

N O R D D E U T S C H E R L L O Y D B M i m 

O PAQUETE AU.BHlo 

IUumintidfí a hiz cleclrica 
COMMANDASTE O. TOK BOIlKf. 

Saliirá de Santos em 12 de fevereiro, para o 

Rio de Janeiro, Babia, Lislxla, 

Ilotícrdaia, Autnerpia « 
levando passageiros de 1* e 3* classes. 

Este vapor tem esplendidas accommndaçün para passageiros e modernas 
aeeomodagfies para pa.ssageiro» dc 3* classe e tem cosinbeiro portuga ei a bordo. 
Preço das passagens de 3* classe para Lisbôa, incluindo vinho Se mesa, 1JO.ÇOÓO. 

Recebem passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com os agentes: 

Z e r r e n e r E t U L o w & o . 

Boa dl S. Eenío, 81—S. PAQL9 

h m MõRie Ãiegrs, 10—SALTOS 
N. B.-Nao se attciidcrá mais a nenhuma reclamação passados 3 dias da 

entrada dos volumes na alfaadega 
No caso em qae os volumes sejam descarregados com termo de avaria é 

ncccssaria a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar os pre-
juízos o faltas, se houver. -

uca e 
S. PAI L O — R u a Qniiizo (Io Novembro, n. 36—caixa posta), 51 

31.111 l a r : , L a m p o r t &z H o l t 

SEIlViro DE PABSAOEIUOS 

T e n n y s o n £iraoiío5 

É a y r o n (novo; 

O PAQUETE 

'AUA NKW-YOUK 

CoCcs*iç|tige 

Na^az iono Generale 

S o c ê c t á ß i u m i i e F i o r i o 
Italian» 
& R u b a t t i n o 

<í p»qucte 

M A N Ï L I 

IUuminado a Im electrica 
sahirá do Iii« de Janeiro, no dia 17 do corrente, para 

KTÍHS W - Y O R K 
Recebe passageiros dc 1« c 3» classe para o porto acima c para 

res-A-^iEs^xs o s 

CanadáSSaECnS d Í r°C ta9 d e 3* ^ V " a t o d a s a s c i d a< l c s E^ados-Unidos c , 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e t», 

venlent«^e baldeação ^ " a M.latcrra " T Z T o . V ^ 

( d o Ã o t h f Ã s r 3 * c ] a m e i o Rio de j ane i r°para Nova-York 

Para passagens e mais informações trata-sc no Rio com os agenles • 

S T O a T O N M E G A W SB C . LD. 
E em Santo», com ^ P R I M E I R 0 ™ ™ 

F. S'. Hampshire & IA, Rim 15 do Novombro, 28 

de fevereiro, sahirá, depois da indispensável do-esperado em Santos, até'o dia 13 
mora, para 

E3I3 DE J A N E I R O , GEKOVA E N Á P O L E S 
acceitando passageiros j ) a r a Marselha e Barcelona com transbordo eui Cleuova 

Este paquete possue boas 
tincla e 3." classe. 

accommodações para passageiros do ciasse dia« 

Viagem rap ida 
™ t C t r I e c ! ' a r a a d" : Vendem-ae bilhetes de chamada de Génova c Napolei 

para Rio dc Janeiro o Santos, ao preço de 143 francos ouro. P 

Para passagem c mais informações trta-se com os 

Em S.Panlo-

Em Santos— 

agentes 

- J o ã o Brieeola & CL—Bua IS de Hsvsmbro.. 30 

-A. Fiorita & C.—Bua Visconde do Rio Branco, 10 

Société Bánératq di TianspoftsJIaritiines a íapsor da Marseille 

O esplendido pn<|iieto Ii-nnccz 

Compagnie des Messageries Maritimes 

O V A P O R 

C O R D O U A N 
Esperado da Europa, cm Santos, 

indispensável demora, para 
no dia 3 de fevereiro, sahirá, depois da 

M o n t e v i c i é o 
o B u e n o s ^ i k l r e s 

Trcço das passagens de 3* classe 85 Trancos, ouro. 

© r e y , A i i t n n c s & C o i u p . 
Em Santos—Rua 15 de Novembro, 66 1." andar 
Em S. Paulo.—R»a do Commerc», n. 15. 

íamburg DaipfscMfMrts Gesellschaft 
SEllVIÇO ESPECIAJ, ENTRE SANTOS E IEAMBUBOO, COU 

1110 DE JANEIBO» nAOTA E LISBOA 

O PAQUETE A t L E M i O 

ESCALAS 1'ELO 

„ , . , „ Capl. O. Brandi 
Eauira no dia 12 dc fevereiro, para o 

Rio, Bahia, Lisboa o Hamburgo 

cem vinho Z ^ ^ 

E - J o U n s t o n & c o m a 
BUA. DO COMMEHCIO, 16-8. PALXO 

CAPITiO FADKE 

i n d i s p e & d e m o ^ : X ™ 1 * ' ™ ^ d i " 0 d e sahirá, depois da 

G é n o v a e N á p o l e s 
Para passagem c mais informações com os agentes 

O rey, Antunes & C. 
Em S. Paulo — l lu» do Comtnereio, 15. 
Km Satitos — R „ a 15 <!o Novembro, « 5 , 1.» andar , 
ltio «fe .lunciro — Kua GnnernI Camara, I O 

; M A L A R E A L I N G L E S A 
S o r v i ç o (( l i i n r e m . I , - n t r e S n . . t o s « E u r ü ^ T " 

T H A M E S , l lT«Íefe»ereTfroP A R A A EUf l0PA 

DANUBE, 4 de ma r ço 
O XAONIFICO E RÁPIDO PAQUETE INOI.Ea 

1 
j 

UUi 
ppr'a o'1" J 0 K i ° <Ia P r l t a e m S l n t o 8 1,0 ß« * ä« f«varara, «triri, na masno Ji^ 

Rio, Bahia, Pernambuco, Lisbôa, Vigoj 
Cherbourg e Southampton 

Accelt» passageiros para a Bahia. 

— • 

ewUtUM 
Paragens directas para Jfamlnrffo. Bremen, Antncrpia, BotfrJam ' 

Irfi* cidade» roiiliiirulaes (confirme será informado na uoencioj; ião .emiti' 
Ptoê mesmos lermos que es de F.imthanifiton \ 

Agencia ia Hala Real inglesa em S. Panlo : 

Sua de S. Bento, 41 Csobra<ic)-Cam de corrtio, ] 

A H 

X I x p o d 

A ACTUAL DIREC' 
LHA NAO SE RE8PI 
LAS DIVIDAS CONTR 
TE O PERÍODO DOA 
A SABER, DESDE t. 
DE 1890 ATÉ 30 DE 
1901 E DESTA DATA 

TODA A CORRESP« 
SER DIRIGIDA A 
CAIXA F, AO RESPE 
TRADOn, SR. ANTC 
RIBEIRO, COM QU 
SE DEVERA ENTEN 
NÚNCIOS, ASSIGNA1 

ÍODOS OS PAGAI 
O SER FEITOS M 

BO PASSADO P E U 
COMPETENTE TAl 
TAMBÉM OS VALE 
CLUIR O NOME DC 
DOR DA FOLHA. 

A v l a o a e a 

DR. .1UUO-XAVIICR 
dc partos c de molesth 
.—Consultório : rua Dir 
8 lis — Keddoitria : Cot 
leplione, 202. 

UR. MATH1AS VA 
medica, com 'especlalida 
vosas. »yphiliticas, do t 

• Kesklcncia, rua da Com 
leplione, Ii52. Consultas 
1. du 1 hora ás 3. 

OS DRS. DUARTE 
JOÃO MONTEIRO e R 
mudaram seu ejcríatcir 
para a rua Marechal l)< 

DR VIRIATO BRAOT 
dlco-cinirgiea e espcch 
dos orgams genito-urii 
phitis. Consultas da 1 
de Novembro, 34. Itcsii 
Lilierdadc, 56. Telephon 

DR. BORJA DE A LM 
—Escriptorio : nia do l 
Residencia: Consolação, 

QUIRINO DO CAN 
LEII.ÜES—Auxiliado pe 
agento de Ieíl5es J . A. 
c agencia, rua S. Bento 
nc, n. 877; residencia, ri 
ledo 13. 

0 meu monarcMs 

CAUTA » 0 F INADO DI! 

Oâ srs. drs. Raj 
c Pcnuaforte Meu 
ram liontem, nos 
do Esi aio, que a 
çilo n '0 Commcrck 
lo é, «quando me 
a todos os correlif 

Ou essa suspeiç 
sa de parentesco, 
fos de falta de ea 
feUcctunl e moral. 

Se ó por causa i 
co, suspeita será 
lia Bouza Queiroz 
entre seuB membr 
Albuquerque Lins 
presidente do Es 
I)oraingoB de Mor. 

Se é por outro 
tenho a lionra o 
considerar entre < 
o proprio finado i 
Mendes de Alraeii 
provou de modo t. 
vo e categorico 11 
ç2o ri O Cominem 

nelle collaborava 
Prova-o de moi 

tissimo esta carta, 
graplio confio á g 
Julio de Mesquita, 
rá exhibil-o a que 
lar. 

Paulo. 15 d> 
dc 1807.» 

«lilni. sr. dr. 
lios. 

«Ahi vae esse i 
sahir como da redi 
desejo de modo alg 
pomo collaboração 
«nfraquecel-o. 

Pouco me impoi 
me attribuido. O 
pedido é sómente 

Se v. s. o julg 
mais, corte-o e reci 
melhor entender; < 
Bo, publique-o. 

Sou com estii 
De v. s. 

Amigo e COBRKÜI 
iloXo MBNDEB DB A 

O ultimo período 
prova de confianç 
critério, que ocioso 
ral-a. 

Os drs. Raphai 
Pennaforte Mendes 
lamentavel inhabilii 
fundamente lamen 
correligionários nu 
çao publica,' .dc col 
na questão. Com 
artigo de hontem, 
Baciedade que o inc 
moveu foi o ram 
Eduardo Prado, j 
Be nfto tinha« justifl 
rante a vida, chega 
pantoso depois da 
quelle nosso eminen 
triota. 

E' mau guardar oc 
mas como é bom g 
pei« velhos! 

Affo.nh 

Prefeitura. 
Pol aeeeita a proposta d 

U Uaroifi para o sen iso 
da ma de «aato Amaro, < 
Brigadeiro Lni» Antonio e 

—•Compre á Companhia 
difricoIdades oppostas pe 
rios» foi o despacho exari 
prefeita mnnicipai no req 
ligkl and Power laform 
proprietários da ma da 
oppSem i eollocaçlo de poí 
«ras prédios, 


